
ÉPOC 

MADRID. Año V. Núm. 1.428. Miércoles 6 de Octubre Je igj i^. . mnmm iS3 \k MAÑANA Redacción y 'Admón.:^ DESENGAÑO, 12—^Apartado 4.6Ó. T^el, .^6$ 

EL DÉFICIT 
DE LA HACIENDA 

o 
F N P O R V E N I R S O M B R Í O 

o 

A a n a l i z a r l a s i t i i a c i ó n e c o n ó m i c a 
p r e s e n t e h a dedicado^ e l S r , DatO' u n a 
g r a n p a r t e d e l a s d e c l a r a c i o n e s q u e h i 
zo a l p e i i f l d i s t a D . D a r í o P é r e z , p u b l i . 
c a d a s en FÁ ImparciaJ. E s do lo rosa 
l a l e c t u r a d e esa i n t e r v i ú . E n el la a p a 
r e c e , c o n t o d o s s u s a m e n a z a d o r e s c a r a c 
t e r e s , el e s t a d o c r í t i c o d e l a H a c i e o d ; , 
n a c i o n a l y , lo q u e es p e o r , l a a u s e n c i a 
d e a q u e l l a s e n é r g i c a s m e d i d a s d e g o 
b i e r n o r e q u e r i d a s p a r a s a l v a r á E s p a ñ r , 
d e l a s g r a v í s i m a s s a l p i c a d u r a s financie
ras , q u e d e l conf l ic to e u r o p e o h a n s a l t a . 
d o h a s t a n o s o t r o s . 

C o n s u s u a v i d a d c a r a c t e r í s t i c a el se
ñ o r D a t o i m p u t a á los l i b e r a l e s u n a 
l ) u c n a p a r t e d e l a r e s p o n s a b i l i d a d q u e 
Dor el d é f i c i t de l E r a r i o c o r r e s p o n d e á 
l o s ú l t i m o s G o b i e r n o s . D o s c i e n t o s c u a . 
r e n t a y t r e s m i l l o n e s d e p e s e t a s i m p o r 
t a r o n — s e g ú n el p r e s i d e n t e del Conse-
30—los p a g o s e f e c t u a d o s á c o n s e c u e n 
c i a d e l f a m o s o p r e s u p u e s t o d e l i q u i d a -

' c i ó n , v o t a d o e n l a l í l t i m a e t a p a l i b e r a l . 
Diario Universal, en c a m b i o , a c e n t ú a 
l a s c u l p a s de l G o b i e r n o a f i r m a n d o q u e 
d e l o s i n g r e s o s d e ese p r e s u p u e s t o p u d o 
d i s p o n e r e l G o b i e r n o en g r a n p a r t e ' : 
1 6 7 m i l l o n e s . 

í í o es n u e s t r o o b j e t o f a l l a r en e s t e 
p l e i t o . S a b e m o s t o d o s q u e n o f u e r o n l o s 
h o m b r e s d e l a t i l t i m a s i t u a c i ó n l i b e r a l 
g e s t o r e s m o d e l o s , n i mucho i m e n o s , e n 
l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l o s r e c u r s o s p ú b l i 
c o s ; n o d u d a m o s t a m p o c o q u e es p é s i 
m a l a a c t u a c i ó n d e l G a b i n e t e a c t u a l en 
e s t e o r d e n d e c o s a s ; p e r o lo q u e a l p a í s 
i n t e r e s a , a n t e s y p o r e n c i m a d e l a de^-
t e r m i n a c i ó n d e r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e 
l i b e r a l e s é i d ó n e o s d e b e n r e p a r t i r e n t r e 
e l l o s , es s a l i r a d e l a n t e d e l g r a v e c o n 
f l i c t o d e h o y j d e loe p a v o r o s o s q u e 
p a r a u n m a ñ a n a m u y próximo^ a m e n a 
z a n á l a r i q u e z a y p r o d u c c i ó n n a c i o ^ 
n a l e s . 

E s t e es el p u n t o i n t e r e s a n t e , e s e n 
c i a l , v i t a l í s i m o de l a c u e s t i ó n , y con 
r a z ó n s o b r a d a p r e g u n t a e l d i a r i o r o m a , 
n o n i s t a cjué h a h e c h o e l G o b i e r n o p a r a 
d i s m i n u i r e l d é f i c i t y a p r o v e c h a r l a 
f a v o r a b l e c o y u n t u r a q u e á u n r e n a c e r 
d e l as f u e r z a s p r o d u c t o r a s d e l p a í s 
b r i n d a b a l a fo rzosa p a r a l i z a c i ó n d e l a 
i n d u s t r i a e x t r a n j e r a . 

D e s g r a c i a d a m e n t e , e l S r . D a t o n o h a 
h e c h o n a d a ; sus c o m p a ñ e r o s n o h a n h e . 
c h o n a d a . D e s d e q u e co-menzó l a ' g u e 
r r a h e m o s s e ñ a l a d o n o s o t r o s , r e i t e r a d a 
m e n t e , l o s d a ñ o s q u e h a b í a n d e s u f r i r 
l o s i n t e r e s e s e s p a ñ o l e s d u r a n t e l a - g e 
n e r a l c o n f l a g r a c i ó n , y s o b r e t o d o c u a n 
do' e l l a t e r m i n e , y h e m o s e x p u e s t o 
a h i n c a d a m e n t e l a n e c e s i d a d d e v i g o r i 
z a r n u e s t r o r u d i m e n t a r i o ^c r éd i t o a g r í 
c o l a , a l q u e a m e n a z a u n g o l p e d e f i n i 
t i v o y m o r t a l : l a e m i g r a c i ó n d e c a p i t a 
l e s á m á s d e l a d e b r a z o s , q u e f l u i r á 
h a c i a l o s p a í s e s a s o l a d o s p o r l o s e j é r 
c i t o s , d o n d e t a n t o s n e g o c i o s , t a n t a s e m 
p r e s a s , t a n t a v i d a i n d u s t r i a l y m e r c a n 
t i l h a b r á q u e r e a n u d a r . 

T o d a s esta~s c u e s t i o n e s m o s t r a b a n a m 
p l í s i m o c a m p o á l a s i n i c i a t i v a s d e l o s 
P o d e r e s p i i b l i c o e . . . T n o s e h a h e c h o 
n a d a , n a d a . A ú l t i m a h o r a , á t o d a p r i 
s a , se e s t á n p e r g e ñ a n d o u n o s P r e s u 
p u e s t o s q u e se p r e s e n t a r á n á l a s C o r t e s 
e n l a s ú l t i m a ^ s e m a n a s d e l a ñ o , c u a n d o 
l a p r e m u r a d e l t i e m p o i m p e d i r á u n 
e x a m e n d e t e n i d o d e l a o b r a e c o n ó m i c a , 
q u e l a d e p u r a s e y m e j o r a s e . E n t o n c e s 
e l S r . D a t o h a r á u n l l a m a m i e n t o — ¡ u n o 
m á s ! — a l p a t r i o t i s í B ^ ' d e t o d o s , y s e 
a p r o b a r á n u n o s P r e s u p u e s t o s q u e n o 

, nS MI CARTERA 

LASCÍKGf]EC'TA8,.. 
o 

LOS PEQUEÑOS POEMAS 
, o 

LA VIDA QUE PASA . 

¡Son dos nenas gentiles, pudorosas, de 
l ima oasta y cofozón angélico! ¡Floreoitas 
de carne que han aprendido á saber de do. 
loa-es y de penas en ese balbuceo de l a vida 
donsteilado siemjiro por la felicidad! 

Recluidas on VK mundo de perennes y an-
íustiosas t inieblas por la imiperfección i r re-
Tuediable do sus sentidos, sus almas cando-
•o?as, que en vano piagnan por asomarse 
\\ espléndido ventanal de unos ojos qae os
an muei'tos, ¡sonríen liechicerameñite toda-

.ía con el beso di vano de la resignación!. . . 
j u p*iedad, su herímosa fe, las ha hecho más 
Mierfes que ol dolor y más grandes en espí-
¡ ' tu que su terr ible desaventura.,. 

M'atiide.,^ I sabd . . . ¡dos bellos noambres tie^ 
lien las ciegueoitas! -En u n a Escuela muni^ 
uipal de sordomudos y de ciegos que en la 
c-alle' de la Palma se asienta, diéronse la» 
dos al estudio férvidamente. Admirábanlas 
sUs mieritísimos profesores ó seguían con 
atención profunda eil t remendo esfuerzo de 
-tqu.ellas inteligencias, ga l la rdamente vence-
uoras en una lucha sobrehumana con la mi-
ê'xLa corporal. . . con el impenetraMe velo da 

unos ojos jsin luz. . . «t 
La admiración y la compasión centnpli-

oaron éí oelo de les maestros. 
Isabel i ta y Mat i lde acaban d© ingresar en 

la Escuela Normal de M a e ^ r a s , y en el mo-
mento del examen, que fué br i l lante , u n a 
emoción mate rna lmente dulce se apoderó del 
femenino Trábunail que hubo de juzgarlas . 
Tres damas cultísimas, las señoras de Mo
reno y de Rodríguez y la señori ta de R in 
cón, fueron las examánadoras, y las t res pu 
sieron al jus to y honroso fallo u n mimioso 
suplemento, de cariños y de te rnuras p a r a 
las nenas cieguecitias... 

¿ Por qué no crear en esas E&cuolas, t a n 
útiles, un in te rnado de cien alumnos, sordo-
mjudos y ciegos? ¿Cincuenta , sesenta mil 
pesetas que ol Municipio necesi taría p a r a 
ello?... Sí, no aoidan muy boj-antes los ar-
oones de la Mujiicipalida-d miatritense, es 
oiorto; pero á la vez, ¡qué obra tan hermo
sa, t an socia?, se'ría ésa. Si'. P rado y Pa^ 
lacio! 

Como esas niñas, pobres,, sin valimiento y 
ciegas, ¡calántas! Alegres y orguUosas están 
hoy las proitagonistas de esta historia. Ven 
aminorada su desgracia, se sienten útiles á 
sus semejantes y á sí mismas con la futura, 
posesión do un t í tu lo profesional. 

i Y acaso .cuando las dos cieguecitas se 
miren una á la otra con los ojos... del alma 
(que serán muy lindas) y se den á ^carioiiar 
les pensaimientcs de la ilusión, se digan, son
riendo: 

—¡Mat i lde! . . . ¡Cuando seamos pi-ofeso« 
ras ! . . . 

—¡Isabel! . . . ¡Cuando tengamos u n col©^ 
gio'---_ 

Y si ail cabo de u n a pausa t r is te , murmura 
una de ellas, sollozante: 

—¡¡Pero no vemos!!. . . 
La o t ra , su hei 'manita de glbria. y de in

fortunio, aciso le contes te : 
—¿Qué importa.?. . . ¡ Vemos á D.¡os!... 

CURRO VARGAS 

ÜSANDIZAGÁJA MUERTO 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

SAN SEBASTIAN 5 

Ayer falleció &x e s ta capital el joven com
positor TJsaadizaga. 

Por la casa mortuor ia h a desafilado nume
roso público. 

* * * 

El' joven maestro h a muerto rodeado de 
gran popularidad, adquirida por el solb im
pulso de su í.-alento. 

Algunas de sus primeras obras' musicales 
pregonaron su talento excepcional'. Pe^nsiona-
do, faé á completar sus estudios á Par ís , y 
del nobíe afán con que dedicó sus días de 
estancia e t r e los grandes ¡músicos que en la 
capital francesa enaltecen el' a r te lírico, sacó 
Usandizaga enseñanzas que luego nos mos-

c»j-,Luî î j.<*-.... vi.̂ î „ .. V.... ^ ~^^ ^^^ ^ hermosas composiciones. 
h a n d e r e s p o n d e r , ' s e g u r a m e n t e , a l a „.^^^^ ^̂ ^̂ ^̂  . _ ^ ^ ^^l^^. ^^ ^ 
a n o r m a l i d a d d e l m o m e n t o . 

E n p r i m a v e r a , ó c u a n d o s e a , s u b i r á n 
al P o d e r los l i b e r a l e s ; p a r a l i b r a r s e d e 
c e n s u r a s a c e r b a s a l e g a r á n .el d e p l o r a b l e 
e s t a d o e n q u e h a n r e c i b i d o el T e s o r o 
p ú b l i c o d e m a n o s d e su.si a n t e c e s o r e s ; 
r e s u c i t a r á n aca.so e s a a b s u r d a d i s t i n 
c i ó n — q u e h o y rep rO 'chan a l S r . DatO'—• 
d e H a c i e n d a l i b e r a l y H a c i e n d a c o n 
s e r v a d o r a , y c o n t i n u a r á E ' s p a ñ a p a d e 
c i e n d o l a i n e p t i t u d de los G o b i e r n o s , 
e n c u y a s m a n o s v a n . a g o n i z a n d o l a 
p r o ' s p e r i d a d y 'cl c r é d i t o p ú b l i c o s . . . 

T o d o e l lo t r a e á n u e s t r a m e m o r i a 
l a s t e r r i b l e s p a l a b r a s d e D . A n t o n i o 
M a u r a : 

« O to'do e s to c a m b i a , ó E s p a ñ a p e 
r e c e . B 

DESDE ZARAGOZA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

La crecida del Ebro. 

ZARAGOZA 5 

Como consecuencia del temporal de lluvias 
ha aumentado el nivel del Ebro en t res m e . 
t ros . 

Muchas fincas de la orilla han quedado 
inundadas. 

El paso de barcas ha quedado in to r rum. 
piJo. 

-^ Los módicos t i tu lares de la región .ce
lebrarán una Asamblea los días 13 y 14 de 
es te nies para constituir una Caja social de 
socorros á los asociados sin empleo y de 
pensiones á las viudas y huérfanos. 

- ^ P a r a las corridas del Pilar ha quedado 
ul t imada la siguiente comhinación: 

El día 13 se lidiarán toros <ie Medina, 
Garvey por Cooherito, Gallito y Limeño. 

El 14, bichos de Salas por Gallito, Bel-
monts y Saleri. 

E l 15, de Trespalacios, por Gallito, Be l . 
monte y Posada. 

GRECIA AYUDARÁ 1 SERVIA 
CONTRA LOS ALEMANES 

jmr 

LUCHA DE TRINCHERAS M TODOS LOS FRENTES 

HA EXPIRADO EL PLAZO CONCEDIDO POR RUSIA 
A BULGARIA PARA CONTESTAR AL ULTIMÁTUM 

Lucha Se homhas en Quenneviere.", cañoneo reciproco en la Champag
ne, combates de trinchera á trincliTa á trinchera... No crea el lector 
q%ie Cíctractamos algún comunicada francés de hace varios meses Las' 
anteriores noticias son del parte ojícial de la tarde anterior. No es mu
cho, después de haberse anunúiado é interitado una e.fulminante-» 

ofensiva francoanglohelga 
^ Coino todo use pegáis, menos la bonito, los italianos han apren
dido de sus aliadlos á redactar los ¿ aries de guerra: «Seguimos pro
gresando en nuestros Irabajos de avancexi—dice el general Cadorna; 
pero no menciona ni una posición que hayan cotiguistado sus tropias 

en esos... ¿awances? 
%> De Roma,'sin carácter oficia', dicen que 200.000 saldados alia
dos han desembarcado en Salé^ma pata atacar al ejcrci-io del zar don 
Fernando. Los rusos también se disponen c combatir contra el nue
vo enemigo en sus puertos del mcNegio. Se añade que Turquía au

xiliará á los búlg''ios con un ejércilo. 

^ Tía, expirado el plazo que dló Rusia á Bulgaria para contestar 
al ultimátum que fué entregado en Sofía el día 4. 

^ Venizelos ha declarado en- la Cámara que Grecia respetará sus 
compromisos con Servia, aion en ol caso de que por ello tenga que ir 

á la guerra contra Alem,ania. 

DE HOSI^ r 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

ViOLEHTÍSiM© FUEGO DE ARTILLERÍA 
P E T E O G R A L O 4 

Comunicado del Gran Estaiio Mayor : 
Ceroa tós Ovinsk los aleman-ss aísfieron ayes 

tard® una ráfaga íie artilíería ttentra e! sao. 
tpr díS una de niu&stí"íís r c g m i s n l s s en- ía 
región tía tos piwbios d3 Ciiichkafo, eriirt 
eS ferrocarril y ©1 lago Sventon. 

Los enemigos t iraban clan piezas de grue. 
sisimo oaliibr.3, 'hasta con cañónos ds ocshc, 

BE 'FRANCIA 

Siendo muy joven, estrenó en Bilhao una 
ópera vasca, «Mendi Mendiyan», que le pro
porcionó las primeras satisfacciones del 
t r iunfo. 

Fué en aquíSlla época en que Tos autores 
vascos intentaron crear s'u tea t ro regional. 

Más t a rde • el joven Usandizaga ^c r ib ió 
obras de co-ncierto, algunas de ellas inter
pretadas en el' extranjero y e'logiadísimas por 
la crítica y eí público. 

Su popularidad en España nació con el es
t reno de «Las- golondrinas», fedia memora
b a , pues pareció ser e l punto de part ida de 
la intensificación de la afición musical de 
España , t rayendo oomo cortejo gibrioso Ia.s 
IproiducL'ibnels die Turina, Falla, Guridi y 
otros. 

Usandizaga m u e r e muy joven. Sri cuerpo, 
desmedrado,, fein energías físicas, agotadas 
cada día por,, l,a cruel enfea-medad que le ha 
llevado al se.purcro, parecía estrecha vivienda 
para un atelfi Be ar t is ta como la suya. 

La muer te nos" qui ta una g r a n realidad a r 
tística que podía envanecemos. 

El a r t e español' debe llorar la. muer te dej 
insigne a r t i s ta . 

— s — . 1 . .«8a . — 

Un buque inglés embarrancado 

SERVICiO VELEGRÁneO 

E L P B B E O L 5 

Continúa embarranca'do en la playa d* 
Cobos el t rasat lánt ico inglés «Highland 
W.arrior». 

De ayer á hoy el bnqne se ha anegado 
por completo; t iene introducidos cerca de 
d'os metro's de roca por la quil la; hoy hacían 
agua en gran cantidad las escotillas 4 y 6. 

Sagún los técnicos, es imposible que pue
da salvarse el buque, á consecuencia de que 
el mar azota allí de m'anera imponente. 

De t a i modo e© halla inudado el depar t a , 
mentó de máqúinae, que éstas no pueden 
funcionar. 

P a r a eOl eâ Joi en que tWiese j & ^ r m 
hundimiento del buique, hay preparados al
gunos botes para proceder in'mediatamente 
ail salvamento de la tripulación. 

El 12, miurais, por Limeño, Posada y E l salvamento 'de la carga sólo puede efeo. 
Saleri. ^ | tuanse en la pleamar. 

Protegido per si» arti l lería d enemigo SE 
precipité hasiia ad'aiante y ooiípó parte dt 
niissiírias í r inohéras. 

Haaiani^o luego sufrir á esas mismas trin-
e-hsras y á ios a!'e¡tianes qua en eiias se ins. 
talaren ¡a acoión desírwc-tora sfa nues t ra a r . 
tiiteria, nu«Sitras t ropas auanizaron para ííf¡ 
vigoroso contraataque. 

Í.SS aiesnanes, ns pudiendo slaportar 'reues-
tro fus'go y siífriendo granü'es pérdiiíaSj em. 
pezaron á reírooeder, dejanüo o t ra wcz las 
triíMíheras en nuestro poder. 

En musiíos passs det río fiSad^ioIki, aí íuen. 
te tísi Dissenkij grandes comfeates se están 
Isbrautío. 

Los pU'Ebíos sis Bcrssv^aj en ¡a regióni tfs 
Koziany, han sirfo tomadtes por asalto piar 
nuestras írop38, que capíuraron prisioneros 
y ametral ladoras. 

Los alemanes han gitíto desalojados á ¡a 
bayonieta de los puebios de Teüaki y Kozíy, 
entr.9 los puiebios de Kozianiy y Postairy. 

En algunos sectores del rio Spagliízy, a! 
Sur del lago Viohsnisvskoiej nues t ras t ro
pas pasaron eon fajioidad sobre ia oríHa oo. 
oidentai. 

f«uaii'do se lomaron a l g u m s puebios do ia 
reigíón de Tohersniohiíy, nues t ras t ropas cap . 
turaron unios 300 siemanes ilesos con cinco 
ofsciE'ies. Adlsmés, 18 artiíieros con un ofiobS 
cayeron en nuestro pocSer con cuatro ame-
írallacftoras y numerosos trofeos. 

No oourre . novedad dtestís . la región de 
Smorgon has ta Pr ip ia í . 

En la embocadura del río Síokhod, el ene . 
migo, que había locupado el pueblo de Po. 
Jogj tuvo que abanidoTiarJo t ras un enér
gico atariue. 

Tambiáíi fué desailojado de sus posiciones 
aJ Norte rM\ pueblo de SiOTischtehiíza. » 

Sobra ei Styr , en !a reigién o'ei ferro-^. 
rril dls Kovei á Sarny y dei pisobio de SC^S. 
t iouncvka, ai Suroeste de Tcvieohíehit'iy, fi|e-
ron cfogísjkss irías de 2010 prisicKeros, tíSs 
amietralladoras y \m convoy úe víveres. 

Sobre e! Styr , en la misma región, nuiS;^. 
i ras t ropas pasaron, con éxito oeroa de Pf . 
lonn© y desalojar&n al enemigo dJi puebíd 
de Tzminy. - ^ '" 

También pasaron el río osrca de! pus>b;i9 
dé Kolzinitohi, más arr iba de Toharíorysk, 

'El día 2, en e! mar Negro, e | t o í ' P ® ^ 
ro «Zavietny», en la rada de P la tana , cor. 
ca A-3 Trebizonda, bajo el vis 'ento fuego sfe 
un cisstaffiantento que se hallaba en la costa, 
oaüturó un Sohoner automévij y se lo llevó 
á Batoum. 

Los oom'unloados de los jefes de tuspas 
aílvierton que ios prisioneros alesna-nes, á 
pesar * Fas advertencias y amenazas de sus 
jefes, dan con m'ás frecuencia y más CSPMÍ. 
táneamiento informes y detaHes sobre e' 
cansan©!© de sus Irfopas y de !a población 
civil y d© la dism'inuoión eiííre ellos de la 
pop'Uiaridlad de la guerra , 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

LOS RUSOS RENUEVAN SUS ATAQUES 
SIN RESULTADO 

NOBDDEIOH 5 (12 n.) 
P a r t e oficial a lemán: 
t e a t r o oriental de ia guerra.—Después de 

su derrota del 3 de Octubre, ¡os rusos repi-
tierof! ayor los ataciues contra nuestras po-
sioienes, sólo con débiles divisiones, que 
fueron fácilmente rechazadas, 

MAR ¥ AmE 
SERVICIO RADIOTELEGRÁneO 

El bartío inglés averiado. 
NORDDEICH 5 (12 n.) 

Comnnican de Maasslnis que el crucero 
auxiliar que con gi-aves averías fué remol-
caido ayer á Dover era un barco grande con 
fuerte a rmamento y con dos chimeneas. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

DirigiWe francés, .perdido. 
P A 3 I S S 

Nuestro dirigible «Alsacia», que par t ió el 
día 2 de Octubre p a r a efectuar un bombar
deo, no ha regresado á su punDo de par 
t ida . , 

Según los informes de origen ak>m.án, pa -
rece que ha aterr izado cercia de Rethel , y 
que la 'triip'ulacióü lia sido hecha prisicniera. 

Í E R V I C Í O RADIOTCLEGRÁnCO 

UNA ESeUADRiLLA FRANOESA BOM
BARDEA LA ESTACIÓN DE BiAOHES 

P A R Í S 5 (Torre Eiif .4) . 
Comunicado oficial de las tres de l'a t a r d e : 
En Aríois bombardeo bas tante violo-ito de 

una y ot ra par to , soljre iodo e f í r e ñ t e a! Nor
te cis ia Soarpe, 

Luoha de bambas en el sector de tjwanno-
viercs, en e! de Vio-sur-Aisne y sobre la 
cima del Neuvron. 

En GtíasTtpagne, cañoneo recíproco, part i -
ouíarmeníe en la región do Le Pine de Ve-
disgrange. 

€eroa' de la granja Navarin y de Souain 
algunos _Gom,baíes de trincfiera á trinchera. 

En Argón a lucha ds granabais y petardos 
en Courtes Ohaussen y en la Filie Norte. 

A.! Norte de Verdufj, ©n los alrededores 
do Ornes, la artillería francesa ha atacado 
á un t ren alemán, produciendo una explo
sión muy violenta'. 

d n á escuadrilla francesa lanza «nos cua
renta proyectiles sobre la estación efe Bia-
ohos, cerca da Peronne, 

» * * 
EN DANDEGiHY S E ' COMBATE CON 

GRANADAS DE IVIANO 

P A B I S (Torre Eiffel) 5 
P a r t e de las once de Ja nocíie: 
BorftbarS'Oo bastante violento por ifna y 

otra pa r t e al Norte del Searf» y a! Este 
áñ Arras , 

Oomfcatescie tr incheras con bombas y gra-
naiiías rila mano en los sectores de Llhtons 
y Daradeohy. 

En la Champagne los alemanes continúan 
bomb^rá&^m con Qbuses asfixiantes ¡as r®-
giornes sititaidas de t rás del nuevo frente f ran . 
céSj al Sur de la granja Navarin y los al-
recSecforiSs úí Souain. 

La .artillería, franisesa responde mu^, enér . 
gicameísíe,, boErAardsasido las tr incheras y 
obras de deifensa alemanas. 

Es casi continua !a Sucha de artillería en 
\s3 Argionlais, en el sector, de .Houyeíe, .en 
Eparges, en e¡ bosque ds Apreniont, e n . b s ' 
Loneta, cerca de fñcnoel Arrasiourí y Aíi_ 
oer.'tüer. 

Durante la tarde efe! 4 les alemanes in-
ientaroíí! un golpe de mano ooraíra jos pues'-
tos franceses a l Este de Orbsy, en los Vos_ 

"gos ; pero fueron cojspletarsiisnte recha
zados. 

* * « 
ATAQUES INGLESES RECHAZADOS EN 

LOOS 
NOiElDDEICH 5 (12 n.) 

Comiunica si Grain Cuartel Gsneraii a te . 
man, con reíeren'Oia a! teatro oooldentaal de 
•speraoic'RC'E, que han gitSo otra vez rechaza, 
dos los a taques ingleses con granadas de 
mano contra la obra ai Norte de Loos, En 
ios tíos infruc-tuioscs atatsues contra esta 

-obra, los ingleses, adismás de considerable 
númiero de bajas, en t re muertos y heridos, 
han títejatío ere muestras maniss más dte 80 
prisioneros y dos lan'sabombas. 

Ha sido i*eífuperaífo el elemento rte tr in
cheras ocupado por los franceses en las a i . 
tu ras ai NosttMtc do Givenohy. Han sido 
toniiadas cuatro amEíralia-doiras francesas. 

En ia Champagne hisbo vio'íento fifísso 
d s artillería enieniiga contra ia posición al 
Mfrossíe de SQuain, en úanCa también se 
nolamn iníencicnes d® atacar por ¡jarte del 
enemigo. 

Nuestro fusgo do aríiliería ifn.pidi6 un avan , 
* oe ds! eniBmiigo, 

En Vauquois, merced á la explosióm de 
miinas, nios hemos adelaintado a! enemigo. 

La lista de bajas inglesa. 

« * • 
NOtlDD'EIOH 5 (12 n,) 

Dicen de Londres que la nueva lista de 
.bajas contiene los nombres do 115 oficiales 
V 3.620 soldados. 

LA INTEEYEÍíCIOíí 
DE BULGARIA 

O' 

L A C U Á D R U P L E H A E A S U Y O 
E L I T L T I M A T I J M D E E U S I A 

o 

LOS BULGAEOS CONCENTRAN F U E R 
ZAS E N LA P E O N T E R A SERVIA 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Los alemanes fortifican Varna y Burgas, 
P A R Í S 5 

La Prensa t r a t a del u l t imátum de Rusia 
á Bulgar ia . 

.Coinciden los periódicos e.n afirmar, algu
nos con carácter oficioso, que la Cuádruple 
hace suyo el u l t imátum. 
^8e espora con ansiedad el final del plazo 
dado á Bulgaria p a r a la respuesxa. Exami
nado que sea, comenzará el a taque, y al día 
siguiente se procederá al bloqueo de las cos
tas del mar Egeo. 

Se sabe que los alemanes es tán te rminan
do la oonstrucoión de poderosas forltifioacio-
nes en Varna y Burgas . 

E n el mar Negro se ha concentrado una 
nutr ids . esouadi-a de submarinos alemanes, 
los cuales se aprovisionan eiL Varna . 

Los aliados mandan una nota oonminaíoria 

á Bulgaria, 

L O N D R E S 5 

La noticia oficial de "que Rusia ha envia
do un-u l t im 'á tum á Bulgar ia ha producido 
impresión. 

La Prensa t r a t a del asunto. 
•«Daily Maih) dice que, á pesar de que ha. 

sido sólo Rusia la que ha dir igido el id t i -
máítucm á Bulgar ia , se puede asegurar, sin 
temor á equivocaciones, que l a ' Cuádruple 
considera Oomo suyo el ul t imátum ruso. 

«El Times» expone la creencia, de que, 
aunque haya sido aceptado por la Cuádru
ple el u l t imá tum"ruso , es muy posible que 
la diplomacia de los países a'liados haga, un 
"último esfuerzo antes de atacar á Bulgaria . 

Se sabe que los diplomáiticos de las poten
cias r u a d a s han enviado una no ta que se 
parece mucho al u l t imátum de Rusia, en 
la que le manifiestan, al zar Fernando de 
Builgaria que, ó desiste inmediata inente de 
sus propósitos belicosos, ó q-uedan rotas las 
hostilidades y declarada la guerra.. 

E! wltiffiátuin alemán á Rumania, desmen-

ROMA 5 

E n les oenltros oficiales so considera de 
todo pun to invero<JÍmil la noticia de que 
A¿y3,ma'niai ha¡TJa. eniyiadoi u n njltima'tum á 
Ruman ia . 

Plazo qus expirai 
P A R Í S 5 

H a expirado ya el plazo de veint icuatro 
horas concedido por Ru.=ia á Bulgar ia p a r a 
dar una respuesta definitiva a l ultimásttum 
qu.= aquélla dirigió á ésta. 

El sTtirtlstrcá ée la Guerra tegaro reoorre 

ei mar Egeo. 

ATENAS 5 

E n los círculos oficiales se ha notificado 
la concentración de tropa's búlgaras en la 
frontera de Servia. 

Tres qu in tas par tes del ejército búlgaro 
están on dicha frontera. 

Varios oficiales alem.anes, oon el minis t ro 
de la Guerra de Bulgar ia , recorren el mar 
Egeo, examinando las grandes foríifioacio-
nes de la cesta. 

Dicen de Macedonia que han sido de te
nidos miuohos búlgaros que tenían ^prepara
do u n vasto «comiplot» p a r a producir graves 
desórdenes. 

Aviones alemanes á Sofía. 

ROMA 5 

Además de tina sección de aviadores ale
manes;, llegada á Sofía, han desembarcado 
buen número de aviones. 

Numeremos mecánicos é ingenieros alom'a-
nes de las fábrieas de municiones instala
das en ConiSítantinopIa, han marchado inme
d ia tamente á Bulgar ia . 

Comenlarias de ¡a Prensa franMsa. 

P A R Í S 5 

La Prensa de hoy p'jbEca el u l t imátum 
d^ Rusia á Bulgaria, y, comentándolo, dicen 
los periódicos parisinos que los sucesos han 
demostrado que el Gobierno biíl'garo pone de
cididamente en manos de Alemania la* suer-
miten r a dudar . 

La presencia de? oficiales alemanes—^di
cen—, l'a concentración de tropa.s y la ayuda 
financiera de los imperios centrales no per
miten y dudar. 

Las potencias de la Enten te querían sa
tisfacer las aspiraciones'- búlgaras ; pero pre
viniendo al jefe del Gobierno que todo acto 
hostil contra Servia sería considerado como 
contra todos los aliado?. 

El ul t imátum de Rusia á Bulgaria. 

PETRlOGBADO 5 
E'l lunes, 4 de Octubre, á las cuatro de 

la tarde , el r e p r e s é n t a t e de Ilusia en Bul
garia eiiTi-.'gó á M. Radoslavoff, presidente 
del Consejo de Bulgaria, el u l t imátum de 
Ruisia. 

E¡ U'iíimátuiíi francobúlgaro. 
SOFÍA 5 

El ministro de Francia ha hecho cerca del 
presidente del Consejo de Ministros de Bu l . 
garia las mismas diligencias que hizo a7/er 
el ministro de Rusia, señalando idéntico 
plazo. 

ALEMANIA 
Y StJ INDUSTEIA 

TvODA L A W A O I O N F A B R I C A 
M F O T O I O í í E S -

o 

E L APROVlSIONAÍi l IENTO ' 

D E P R I M E R A S M A T E R I A S 

L a ((Revista de Economía y Hacáen-da)) puw 
blica un artículo, en el que dice, respecíto 
á la- indust r ia y el comercio de Alemania: 

«Rápidamente , fábricas de todas 'cílasas, 
que no ha'hían fa'bricado jamás municiomes, 
han empezado á producrirlas. Los fabricantes 
de juguetes sumi^nistran piezas p a r a la os;-
plo'sión 'de obuses; los de s&mbreros, el fiel
t ro que reemplaza al cuero en los cascos; lo» 
almacenes do confección hacen uni formes ; 
los fabricantes de paraguas ut i l izan su 
«atock» de telas impermeables p a r a hacer 
chalecos con mangas; los de aparat(>s ©léo 
tricos confeccionan botones de metal; los do 
máquinas de coser hacen (íshrápmells)); los de 
pirmos, cartuchos; los de carros, barracas , 
y los do productos químácos t r aba jan .para 
el servicio de Sanidad y la ar t i l ler ía . Siem
pre prácticos, los alemanes han organizado 
en las proximidadea de Bélgica escuelas p ro 
fesionales pa ra el t renzado de la pajai, á fin 
de reemplazar las fábricas belgas. 

La Adminisitración mil i tar , p a r a r e p a r t i r 
los pedidos, se sirve de ins'titnciones exi®. 
tentes, de Asociaciones profesíona.1^ y Sin
dicatos especiales. 

|Entre los organismos creados pa ra el aprw-
visionamiento de primeras materias , figura 
la «Tvi-iegs Chemical alienge ssellsíshaft», 
const i tuida en Berlín con un capital de seis 
millo.n(?s de roai-cos, pa ra la compra, d i s t r i 
bución y tr.ainsformaoión de mater ias y pro-
duotos químicos pa ra las necesidades del ejér
cito y la armada. Esta Sociedad se disolve
rá un añc dp'̂ .pué.s de In guerra ; los accio
nis tas perciben 5 por 100 de in te rés ; el ca
pi ta l k-s será reeiEi'iolsado, v el sobranite se 
d o s t i ^ á obras de a^sistencia mil i tar . Sus 
fundidores son las principales fábricas de 
productos cuímioo», explosivos, saoirinai, e t 
cétera, y los accionistas vionen obligados á 
dar conocimiento de sus ((stocks». 

Los ministerios de la Gwerra, Comercio y 
Agricul tura t ienen representantes en el Con
sejo de administración. 

Idént ica organización ha sido adoptada 
por la ((Kriegs'metallgesellscJhaft», con capi 
t a l de seis millones, fundada por 25 casas, 
per la Asociación de fabricaoubes de lama 
peiin.ada (seis millones tamibién) y por la 
((KriegswoUbedarfs Gesellschaft» (algodón 
pana, >el ojért^toi), co'n craatro millo.nes y 
medio. 

Se hai fundado una Sociedad de cuero p a r a 
mantener los predios á un límite prudenciívl, 
con dos millcnes; su misión consiste en com
pra r cuero para el ejército, =u7"ii;i'^trar pÍ3-
les á la curtición y requisar las pieles en los 
malta deros. 

En PEÍ" en'-ri'S'io =o ale. 
manes de pr imeras mater ios mny yalir.'-as en 
cantidades ennisiderables: una part^ del b i -
t ín ha consistido en lanas peinadas, siioias 
y residuos, cuya venta ha sido confiada* á 
la u n i ó n del comercio de lanas de Leipzig, 
fijem-do los precios los peritos designados por 
el m'inisterio de la Guerra . La distribución 
de lana sucia recogida en Francia y Bélgica 
.se ha llevado á cabo por la ((Kriegswirts-
diafib Gesellschaft», creada p'ara poner ení 
valor las mercancías recogidas en país ene
migo y no uti l izadas pa ra la defensa n a . 
dional, por los Ministerios de lia 'Guerra deí 
Prus ia , Baiviera, Sajonia y W u r t e n b e r g , el 
minis ter io del In ter ior y de Mar ina del I m 
perio y t res Bancos. El dividendo se ha fija
do en 21 por 100. 

P a r a com.plet.ar esta emimeracáón, fal ta 
c i tar las Sociedades pa ra la oomipra de subs-
ttancias aliinenticia,s, en t re ellas l a de arroz 
de Hamburgo , la Sociedad do guer ra de los 
cereales en Berlín y la ofioina central ' p a r a 
el aprovisionamiento del ejército en el mi 
nisterio del Inter ior dei Imperio.)) 

SUELTOS 

P E ITALIA 

6 OCTUBRE 1914 

Después de una heroica resistencia de 

la guarnición alemana de Kiao-Tchao, 

cae esta plaza en poder de los angloja-

poncses. 

Los alemaTtes avanzar., haden el Vís

tula. 

Son batidos los rusos en el desfiladero 

de üszoc (Cárpatos). 

El Gobierno belga y las legaciones 

extranjeras abandonan Atnberes. 

Los alemanes aprietan el cerco 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

LOS ITALIANOS OCUPAN LA CIMA ESE 

TORRIOHE 
ROMA 5 

P a r t e oficial: 
En la zona de Tonaie, sn la Rsohe de! 

3 de Octubre, un destaoamcnío d3 monta
ña esealá la cima esoa-rpasía rta Torrione, en 
ía eabecera ds! ¥a¡te de Slr ino, arrojando a! 
enemigo y destruyersdo siss defensas; desjjiiés 
e| dertaoamgniic volvía á nues t ras línsas. 

Nuestras baterías imiiiden al adversario 
yolííer á osupar Torriane. 

lEn el vaüe rfe Feüa, dJiísfíte !a níjohe ctel 
4, el enemiíg© inten^tó un a íaqua contra rauss. 
t ras pcsíCíones, en of forrante tls Poníebba, 
qae reoltazamos. 

En el Sarso, asciones tfs artillería. 
£.3 señalan mse!í??s nimhm^nXos de t r e 

nes en la línea de Trieste, en t re la estaoíén 
de Nafereslna y San tíiovanni. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Pagos úe un smprésíiíG, 
NOBiDDEICH 5 (12 n.) 

Dicen de-Berlín cî ue, con referencia a l t e r 
cer emprésti to de guerra, han sido pagados 
has ta ol día 2 del corriente 5.000 millones. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

c(Cc«!p'!ot» descubierto, 
NU'EVA YORK 5 

En Filipinas ha quedado descubierto un 
«ccmplot» t ramado por los alemanes, on 
combinación con los indios, para producir 
una, revolución en la India inglesa. 

Los vapores «Henria y ((Malierioh», com 
abundante carga'mento do a m a s , salieron, 
con m.nibo desconocido. 

Fueron perseguidos y se logró capturar al 
(íHeni'ij), incautándo^f loi5 arrehensoreg d s 
gi'an cantidad de armas y niuiiiciones. 

Agresor ejeeutadc. 
TÍL OAIftO 5 

Hoy ha sido ej.eoutado el agresor de TSsssd. 
Paoh?. 

La ejecución ha sido públicT. 

Traidores oiecui2¿o3. 
Pr,TílOGB,ADO 3 

TTu fujicionsrio ruso hs (icclarado que k s 
ultimáis derroí&s de los turccs han sido de
bidas á una traición cometida por los abas , 
tecedores, loe cuales habían suistituído la 
piílh'ora por arena. 

La mayor par te de los autores de esta 
traición han sido ejecutados. 

Ferrocarrii plor e! Sshar^. 

A M S T E B D A i [ 5 
Comunican de Berlín que ha quedado eeta-

blecido un ferrocarril que ciuaa texto el 
desierto egipcio del Sahara, terminando en 
la frontera. 

El primer viaje se ha efectuado con el 
maiyor éxito. 

Ks ia piiniera •sea qije un convoy fe r ro- ' 
viario cruza el desierto. 

Los turcos t ienen gi-an esperanza de con
t r a r r e s t a r por es te medio la campaña d« 
loB ingleses en el Egipto. 

El en!H?résíito alemán. 

N O R D D E I C H 4 (12 n.) 
Dicen de Berlín, con referencia al tercer 

em,préstito de guerra, que han ejido wt.«. 
critos has ta el (Jía 2 dol corrients 5.000 
millones. 
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INFORMACIONES 
DEL YÁTICANO 

EL MONUMENTO 
Y ALEMANIA ACERTANTES 

Iv̂ UETÓ' MhMiiíb APOSTOL16Ó 
DE CUBA 
—,—o 

E L P A P A Y LOS P R I S I O N E R O S D E 
G U E R R A 

- _ o — 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

ROMA 5 
El Paipa ha nomljrado Del'egido Aípoatóli-

co de Cuba á tóoáseilor Gaspair i , sobrino 
del jOardenal se'cyetario de EstaiJo. 

Monseñor Gasparr i íué secretario de la 
Nnmda tn ra de Maár id en tiempos de Monse
ñor Víoo, marchando de aqní al' Brasil' oon 
tel cargo de aiuditor, que actualmente des
empeñaba. 

.^ Noticias de origen fidedigno .pei-miten 
afirmar que, oon. ocasión <le lag soliemnes 
fiestas de Ta coronación ñéi mikada que se 
celebrarán el próximo mes¡ de Noviembre, 
Su Santidad mandará á Tokio como enviado 
extraordinar io de la S a n t a Sedle á Monse
ñor PetralH, Delegado Apostólico en Fili
pinas, ©1 cual' será portador de wna car ta 
autógrafa para, el emperador deí Jajpón. 

. ^ Debidamente autorizado, puedo ¿««smen-
t i r la noticia pubKcada por u n diario de Mo
naco, y rífproduoida por casi to ' la i'a P rensa 
ex t ran je ra , asegurando que el Papa había 
propuesto á las naciones beligerantes la ob
servancia de un ¡armisticio de veinticuatro 
horas el' día 2 .de Noviembre, oonmemoro.oión 
de los fieles difuntos. 

. ^ A t í tu lo de informañón, y con lar; 
consiguientes reservas, d'oy la noticia que pu
blica «La Oorrispondanza» acerca á^ una nue
va iniciativa del Pontífice en beoeíicio de Jos 
prisioneros de guerra , iniciativa que, segiin 
ditffio periídieo, h a obtenido u n a benévülív 
acogida P"? pa r te de las nacionss beligernn-
.tes. 

- ^ El' f'aii.'enal' s^re tar in- de Estado ha 
•tserito en nombre del P a p a una aíectnosa 
cai-ta dte elogio al padre Deoourten, qnie aca^ 
b a do regíi-ffar de Suiza, i'onde ha visitado 
á los prisioneros alemanes y franceses inter
nados en aquel' país . ' 

Ea padre D<ícourten ha part ido p a r a Cór
cega y l ' iáTcia, donde ?c propone continuar 
pu piadopo £ijostolado cerca de 'os prisione
ros y heridos, llevando la bendición de Su 
S iu t idad . 

DE GRECIA 

DIMISIÓN DE YENÍZELOS 
H a oomefízacas en Saiónica e¡ (íssembart}ue ' 

de IOS aliados. I 
ROMA 5 i 

((La TribuMai) publica la not ic ia de que ) 
on Salónica han desembarcado ya 200.(XW | 
Soldados de las naciones al iadas. 
• Parece que Turquía , por su p a r t e , manda j 
un ejército pa ra auxiliar á Bulgar ia . 

Parece probable n n próximo a t a q u e de 
ios rusos á los puer tos búlgaros de V a r n a I 
y Burgas . , j 

L a Prensa otomana muéstrase poseída del 
mayor entusiasmo por la colaboración de ' 

PEODTJCTOEAS DE DERECHO 
€IVIL 

CONTESTANDO A LA ((REVUE», 
D E PAE.IS 

LOS BEYES INAUGEEAÍT LA EX
POSICIÓN DE ANTEPEOYECTOS 

o 
CINCUENTA Y T R E S MONUMExVTOS 

Y CIENTO DOS E X P a S I T O R B S 

ÜNT VIAJE 1 

E n la «Revue», d© Punís, afadáendo á tífcs 
bárbaros científicos y siatemáticos», al «mi
l i tarismo prusiano mat.¿f'ializanda el eapí. 
r i tu» la fuerza Ibírutai, (jué quiere sojusigar al 
mundo»—ese ¡lenguaje ta,n común en t r e alia
dos y aliiaidófiio&—, he leído un oomentai-io 
da-jp-eotivo paira eü Derecho civü alemán e&ai-
¡parado 'con eH francés, que por la calidad 
del que lo formula—laoadémiicOj filósofo, ju
r is ta á ratos—^riierece irefutación. 

Decir que Fnancia es la civilización y Ale. 
mania la bairbarie, eis tonter ía impropia de 
pea*sonaB qu© s© ©stianan á sí mismas; pero 
decirlo ¡refiriéndose á este aspeóte funda-
men ta l da la vida de los pueblos, el jurídi» 
co, es además un sarcasmo. 

El Derecho civil, ¡si pi-ecisamente es esfe
ra eji la quei, al oontrasta¡r y medir la aioti-
vidad d a amibos pueblos, resulta, p í t e n t e la 
superioridad del germánico ! 

Paro vamos á demostrario razonando, no 
sólo sintiendo ; vamos á serenar el juicio y 
refrescar la memoria de los apasionados por 
u n patr iot ismo más que exa'ltado, ciego. 

No me (r©monta¡ré á los siglos medios ; pero 
neces^-riaimente he de referirme á l a legis
lación civiil de F ranc ia antericfr á la revolu
ción, y á la de Alemania antes del reinado 
de Federico Guillermo I I de Prusia , porque 
aquél memorable y t rascendental aconiteci-
miento político y este reinado de memoria 
imperecedera, coetáneos oast, separaron el 
Derecho antiguo fragmentaií'io, del moder, 
no codificado, y produjeron en la nación ve
cina el Código civil d© 1804, vulgarmente 
co¡noicido por ((Código de Napoleón», y en 
la prus iana ej Códáigo de • 'Derecho común 
de 1794, germen del actupj , en los que ci
fran galos y germanos la glori% más alta 
de gu re«ipeetiva togislación civil. 

¿Cuáii e ra esa legislación en Franc ia , a n . 
tes de la revolución? 

De todos es sabido: en los terr i torios de. 
nominados ((de Deredio escrito», que esta
ban formados por las regiones del Centro, 
Sud, Oeste y buena, par te dt i Este , la ma
yoría de Francia , e ra el De¡recho romano el 
que regía; los mismos preceptos condignados 
en el Digesto, e l Códex, la Insitituta y Lis 

Ai mediodía de ayer tuvo lugar la inau
guración de la Exposición d e anteproyec
tos del m o n u m ^ t o á Cervantes, instala(3a 
en el Palacio de Cristal del Re t i ro y en el 
pabellón donde estuvo el Mviseo de Ultra
mar . 

Sus Máijestades los Reyes D. Alfonso y 
Doña Victoria y S. A. la In fan t a Doña Isa
bel han honrado oon su asistencia el acto 
solemníisiinio. 

Fué la primera en llegar la Infanta, á ía 
que aoonlpañaba su dama particular, Juani
t a Ber t t áñ de l á s . El presidente del Conse
jo, el' subsecretario de Instrucción pública 
y el alcalde de Madrid recibieron á la au
gusta dama, que en el palacio fiilipino, acom
p a ñ a d a d© los señores mencionados y de 
los qUe Componían ol Comité de la Exposi
ción, aguardó i'a llegada de los Reyes. 

Poco después de l'as doce llegaron Sus 
Majestades e n automóvil, seguidos de otro 
((auito», ^n el que iban la duquesa de San 
Carlos y el marqués de la Torrecilla. 

Su Majestad el Rey vestía de chaquet y 
sombrero de copa, y S. M. la Reina Doña 
Victo¡ria uin elegante t r a j e aztd y sombrero 
negro, oon una valiosa pluma de color blan
co. Se adornaba, con un magnífico collar d-á 
tl-es hilos de perlas y con soberbios pen
dientes de esmeraldas y bri l lantes. 

Los Reyes fueron reciibidos por doña Blan
ca de los Ríos y los Sros. Dato, Sálvela (don, 
Jorge) , P rado y Palacio, Rodríguez Marín, 
mairqués de San ta Cruz, (Tuque de Tovar, 
conde de P i n o fiel, Méndez Alanís, Ortega 
Morejón y González Aurioles. que obsequia
ron á S. M. la Re ina y á S. A. la Infanta 
doña Isabel con hermosos ramos de flores. 

Coanenzó la visi ta regia á la Exposición 
por las salas del Museo de Ul t ramar , to
das las cuales, en número de 21, fueron re
corridas por los Reyes y sus i lustres acom
pañantes deifcenidamente. 

Al pie de cada uno de los cuaren ta y siete 
proyectos se encontraban sxis antores, que 

POR NORTíEAMERICA 
. ó ~ 

MANIFESTACIONES 
DEL SE. BONILLA Y SAN MAETIN 

o ___ 
LA O P I N I Ó N SOBRE E L CONFLICTO 

E U R O P E O 

Nuestro quea-ido colega ¡(El Correo Espa . 
ñoiT» ha publicado nnas inteTe,=antes deola-
raicioiies d¡eil i lust-e catedrático de la Facul
tad de Letras de 4a Universid-aid de Madrid, 
D. Adolfo Bonilla y San Mar t ín . 

De ell'í's feprodupimoe los siguientes pá
rrafos : 

((—La-s cctt-rientes de simpatía hacia^ Espa
ña aumentan de día en día en los Estados 
Unidos. Apenas hay establecimientos educa
tivos de importancia, Universidades ó co-

' legios, donde el e&pañol no se estudie. 
Cont inuamente se publican libros sobre 

'la|j expediciones hechas por españclles en te
rr i tor io americano y sobre los esfuerzos que 
los españoles han hedió por la civilización y 
la cul tura de la hum-iinidad. 

En general, puede afirm-i.rse que el cono
cimiento d© nuestras glorias y la simpatía 
hacia nuestros t rabajos es allí más exaitta y 
"más profunda también que en loB m^ismos 
te'-ritorios hiapanoajnericanos. 

—¿ f 
—^Egpiaña no debería oilvidar esta sitna-

•ción, y nuestros Gobiernos deberían aprove
charse de ella, favoreciendo ej intercambio 

POR LOS POBRES 
DK VALLEHERMOhO 

: o -. 

UN PROYECTO DEL ALCALDE 
o —• 

LAS VIVIENDAS HIGIENIOAS 

El alcalde de esta corte, Sr. Prado y 
Piálacio, nos envía la siguiejnte car ta , que 
coa gusto publicamos:' 

«Señor directóí áe Ex, DEBATE: 
5-10,916. 

¡Muy señor mío y diistingnido amigo: 
Al comenzar la campaña de saneamiento 

emjprendida, que juzígo objeto principal de 
una de mis' primeros deberé^, y en las vi
si tas que llevo hetÜíag á los barrios más apar_ 
taidos y pobres de nuestro Madrid, he que
dado aterrado al ver el modo como «e vive 
y se muere en la mayor pa r te de ellos; pero 
todo es pálido an te el resultado de la visi
t a realizada ayer t a rde , á u a determinado 
paraje del barrio de Valléhei-moso. 

¡Cuanto püéda ttisted imaginarse de pobre, 
de anduajoso, de mísera, d© terriblemente 
iníecto, de amargamente trist>e, más , m|Uoho 
más, es la realidad de aquel horrible aduar , 
eoiílípH^stQ por un centenar de poicilgas, más 
que chozas, dentro dé ias que a r ras t ra un 
tpislumbre de vida una masa humana de 400 
á 500 pereoaas, . 

E n una de aquellas zahúrdas, cuya su-
penfiei* total medí y es de 6,25 metros 

LOS COiNFLICTOS 
OBREROS 

J O' 

LOS FIDEEROS DE BARCELONA 
o 

H U E L G A DE C A R R E T E R O S 
E N ALICANTE 

SERVICIO TELEGRÁnCO 

Novellaj, los qu© se' aplicaban á las dive¡rsas ' recibían las felicitaciones de las personas 
relaciones de la vida civil. E n las p r o v i n c i a I Reales. 
deil Norte y Nordeste, ¡as leyes y dsposicio-
nes que ,MS conq^uistadíiBes, los francos, les 
impusieron y que, conservardas en las colee, 
ciones que denominaron ((coutumes ó coutu-
miers», dieron a aquellas provincias el nom
bre de ((territorios de Derecho consuetudi
nar io». De suer te que, has ta fines dejí si
glo X V I I I , salvo contadas excepciones de 
insti tuciones, eflorescencia n a t u r a l ddl pire-
Mo francés, son, en su mayor pa r te , los tex
tos y doctrinas superiores sí, pero extra
ños, del Derecho romano, y en su minoría, 
las antigua® normas, de los francos, tampoico 
Md:igenas y bas tan te inferioTes, los que mol 
doarcm y rigieron Ja vida jur ídica de F r a n 
cia. JNo es solo la, pobreaa. ©s el espír i tu de 
adversión sistemático á toda reforma ó in
novación en el Derecho p r iv ido , el que ca-
Mcteriz.^ a nues t ra vecina, y que difícilmen 
te se halla en pueblo europeo alguno. iDón-

Bulgar ia . _ de esta su decantada supeiríoridad y ade-
A pesar de cuanto en pombrario se viene íanto.' ' Junsioonsulto ¡meritísimo español de-

diciendo estos días, oréese que Grecia per- ^ «9; que el francés es uno de los pueblos más 
manecerá en su neu t ra l idad , al menos por ¡relractanos a tod», novedad y á todo pro!! 
ahora y has ta ver el rumbo que toman las | f fJJ* ^'^ ^ Dei-eoho, y que ha manifestado 

y siempre a.poigo exagerado, a u n después de la 
revolución, á k legidación tradicional en 
mater ia civnl y adminis t ra t iva . 

dCon quó Derecho contaba Alem^ania, en 
e.1 propio peiriodo de t iempo anter ior al ex . 

rSig"rÍ79lpP^''^""''^^°^°^ ''^ ^'^'^ 
,?:tl^lT:í??^P^'^' v a e l p u e M o ger. 

y des¡envolíviendo t ' 
_ anto de costumbres, 

y leyes die c«i-ácter municipal 

oosas. 
El desembarois en Salónica n » ameniaza la 

indsps»id¡©nffla griega. 
ATENAS 5 

A lai protes ta enviada por el Gobierno 
griego contra u n próximo desembarco de 
*rcpas al iadas en Salónica, la Cuádruple ha I ¡mánico e¡lalborando y des¡envoHi^iíndo""í-apin' 
coBtesitado en los siguientes términos: los na lmente u n conjunto de costumbres dis 
Gobiernos de P a r í s y Londres no se exp,li- posiciones y leyes dIe carácter municipal 
can de n inguna m a n e r a la inquie tud de i unas (b tadreoht ) , de carácter regional otra^ 
Grecia. No ven en ella causa aílguna que la ¡ l-L'andrieQht)', que .cons¡tituyen el propio v 

jmti f iquo. > ^^trTl^Ll'rf^ * '^ '*°" '^ ' ' "^"^«'^^L «̂  
Los aliados siempre han estado prontos á , nacidas L n S t & ° . " J / e ^ / e s a r r o U a n , ,como 

"""-^""S espontaneia,jnAn+fi, »ía la ,»„.„i;j.-j , • 

Todos los proyectos son notables y meri-
tfsimos. Así lo recoin.ociá S. M. el Rey, qu© 
no ocultaba su entusiasmo an t e aquellas 
grandiosas manifestaciones de la Arquitec
t u r a y Escul tura e,spañolas. 

Hablando de ello con el Sr. Dato , dijo el 
el Monarca que, en vista de la importancia 
de los proyectos presentados, debe el Es t a 
do adquiriros todos y exponerlos peTipetua-
mente eñ uno de nuestros Museos Nac'o-
nales, como gal larda mues t ra de a r t e his
pano . 

í i n a l m e n t e , los Reyes examinaron las 
instalaciones del Palacio de Cristal , dedi
cando idénticos elogios á los seis proyectos 
allí expuestos. 

Sus Majestades y Alteza fueron despedi
dos por las mismas personas que las aguar 
daban y por todos los expositores, que no 
ocultaban la satisfacción que. les produjeron 
los halagüeños juicios emitidos sobre sus 
obras por las personas Reales. 

E l gentío, cada-vez más grande, tr-bucó 
á los Reyes u n a im|)one¡nte ovación en el 
momento de a r rancar los automóviles para 
dir igi r le á Palacio. 
»-»Wg«IIM»ll •••Il.llll» • • ima^ !•• • • MMIIM—Mm-

DESDE VALLADOLID 

de los intereses intelectuales y protegiendo j cuadrados f Cliy© «ubo de aire es 9,37 imeN 
el comercio mutuo de ambas naciones. _ j t ros cúbicos, vimos devorando unos t ron-

H a sido un gravísimo eirror '^ue España. . <Jhos de verdura (reooigidos... de "ftlgúnos oa. 
no concurriera á la magnífica Expo&ición i-j-Qg ¿le dfes(perdicio) 'un matrimonio, t res 
internacional de Panamá . ; efiatiMátas desmedradas y la madre de la 

—ó _, . . , X-' ' • I desdie'íiada filüj-OT madre , de aquella familia. 
- P r i m e r o , porque esa ExppfiMon esta m- L ^ ^ P ^ i re ? . ¿ i^gua ? Luz, la: del cielo, 

t imameute relacionada con un hecho que a * , T i, i * • , „Í 
- ¿ f según Jas horas y las estaciones; aar*, in

feccionado por, los estercoleros que invaden 
aquéil ejido de la miseria y que rodean, aque
llos cudhitriiés áe la muer t e ; agua, la que 
en unas latas abortan sus moradores dpi 
Canaliilo, qú© pasa á unos cientos de, metros 
de la famosia oabila. '• 

•Patronos soMiterios. 
SEVILLA 5 

Cumpliendo un acuerdo de la Sociedad p a 
tronal de marmolistas, por solidaridad con el 
pat rono Sr. Gaseó, cuyos obreros declararon.. 
s-e en huelga, todos los patrones suspendie
ron sus itra.bajos, quedando desocupajcs n u 
merosos obreros. 

La huelga do fideeros. 

El gobernador conferenció anoche con la. 
Comisión de huelga de los obreros fideeros, 
oa.nibiando inijpresiones sobre u n a fórm.ula de 
arreglo que ponga término ai actual con-
fl.icto. 

L a huelga cont inúa p lanteada en l a mis
ma forma que los días anteriores, no h a . 
biéndose regis trado n ingún incidente duran
te todo el .día de hoy. . 

TELEGRAiV¡A'& O.FIOIALES 

En- Gobernación facilitaron esta madru 
gada los s iguientes: 

ALICANTE.—iSe han deolarado en huelga 
los. carreteros de _la fábrica ,d© abonos aüs, 
nerailes" de Grass. P iden un real do a u m e n . 
t o en el jorna l por tonelada. 

J A É N . — L á huelga de panaderos ofrec» 
mejor aspecto y esta en vías de favorable 
solución. , , 

GUARDIA GÍVIL ASESINADO 

SERVICIO TELEGRÁFiCO 

VILLAGÁRCIA 5 
Pres tando servicio de vigilancia noctur

n a un sargento y da(3 números de la Guardia 

España intíeresa más directamente que 
"ningún otro pueblo, qué es él dcs-subrimipn-
to del Pacífico por Vasco Ndñez de Balboa, 
y segundo, porque la ooiicuirrencia de Es-pa-
ñ a á esa Exposición, apar te d e loia bene.fi- ¡ 
OÍOS que al comercio hubiese t ra ído , habría | 
hecho conocer mejor allí nues t ras activi- . 
dades. I 

—¿ ? _ ] 
—^Se dice que ¡la causa de no concurrir ha ' 

siido lai actu-il guecrra ; pero es un hecho que ; po '̂a, 
IQS mismos países que están en lucha, entre i t r i to de la Universidad» focos como este, 

"idlos Eranwia y Alemania, han concurrido, ' que d e modo t an hoado y t an t r is te ha im-
y hasta Portugal, t iene .allí i>n palacio, más .pres'iona.do mi e sp í r i t u ; , focos coU vida m¡or- El agresor fué seguidamente detenido 
notabte por la riqueza e.xterior que por el ¡¡¡^^ y regulada de mieeria.» m.ateriales y mío- I ^^ herido fué t ras ladado á la Cruz Roja., 
valor de su conte^nido. | .¡..ales de todo género; focos de, infección es- \ d°»dé mUcíó poeo después 

—(i••••••• , , , , /~i 1 • ' pantosa para todo nuestro, vecindario? Yo | '—̂  •"— 
—-Lo único que ha hecho el Gobierno en ^ -̂  * j - ' x , i .,„„„ i 
, . , , . ^ e - „ea,- ,.11 ^zinToaotí : creo que no, y contando .¡.oon usted la c r e e n , ! 

estos ult imas meses fue confiar su represen- , . i j . . t . , „ - - n i 
tación a l Sr . Altámira- y á mí p a r a que ¡ c^i ^ convertirá en rotunda afirmación. Al I 

- - - , ., 1 efecto, le suplico que, si lo estima oipor- ( 

¿Es esto posible, señor dii-©ctor? ¿Puede civil, al llegar á una fábrica de harin.a.s, s i . 
Sa '0ap.ital de España .eonsentir por más tiem- I t j iada extramuros , salió ©1 operario iVlanuel 

vergüenza! dq teinér. en «.plánó dis- j PéréB é hizo fuego sobre el guardia B a r t o 
lomé Nieto, quien, vestido .do paisano, aco¡m-
pañaba á la pa t ru l l a . 

BANDERILLERO MUERTO 

.jswtiéramos lai Congtrle^io internacC^naH de 
educación, que había de cdebrarse en • tuno, haciendo una eicitación al público 1 
Oakland, ciudad in-mediatíi. á San Firancisco. • madrileño, siempre genér¡oso, siempre bue

no, abra una B.us.cripción ."que, desde luego, 
yo ofloalbezo modestamente, para poder sus , 

espontane.amente. d e k , ¡-¡ealidad 

desem. i Í I ^ l ^ l l " i t l r í , l ^ ^ ^ ob«,rvador. 
p res ta r ayuda á Grecia. 

Si l legara d caso de verificarse u n desem. | ti,tuoion¿s jurídTcaéTquc," a u n ^ w " tran,íí?u 
barco de t ropas en Salónica, s e n a pa ra p ro - rr idos varios sigfos, son adniiracióií de cuan" 
ceder á la defensa de Grecia y Servia. ' tos las eistudian. Citaré, al azap aigunasí" 

^ í^rbb<J^,, Recht, • ea E o r k h a u s ' Beoht, la 
bruadschuld , pero eapecialmenite la ((Auflas-
sunig», verdia¡dlero monutáento que, 4 medi
d a que <á t iempo t ranscur -e , se agiganta , 
que ha sido germen y euna ,d¡el moderno « s 

F ranc ia é Inglatberra s© presen tan en los 
Balkanes como a.migos, no como e.nemigo8. 
H •deserntereoí en SaJónica ha¡ oomenzatfa. 

P A R Í S 5 

El des.embarco de t ropas ©n Salónica ha 

comentado hoy. _ , . , Gobiernos de ! S ^ ^ ^ Í Í J ^ . r ^ í ^ - y ^ ^ ^ 

t ema hipotecario aie.mán, considerado hoy 

Desde hacx-'varios díafe, los «oOiernoB üe , fección iur idica &<:& Unir'»n^^^^Z"^• ' r " 
U Cuádruple Entente, habían t e r m i n a d o , pocos '^ai is y ' s u ? 4 S l a ' T n i ^ 0 ^ ' : ^ 
sus resalucioncs y dado ordenes necesarias ^ „ i „u i tud de grandes ciudadfes de Alemínia 
.parra, ello. , como Hamburgo , Breimen Lubeck «..Í-T nn¿ 

D ohos Gobiernos n-egociaron an te r ior - , , , , p , . i„^t iva pureza f k e g r S ÍL}2 
inenle con ol Gabinete griego, el cual , sien- n^entasen otra niadifieí^ción | u e la del di 
do -luu mnitrnl , elevo una protesta que no ¡ . . ^ s o m a t i . que na tura lmente la d a b l n el 
pedia dejar «te rf.ovar „ . . . ' peculiar carácte.v y a.mbiente de la locaifdad 

Al niK-mo t iempo, los ofiovalles franceses | ],^ ^ \m& "I'ÍCJJLI, uk. la lociLnaaa 
•preparaban con toda l iber tad ol de^=embar- . r';„v+„ „ „ „ ' i . • n • 
-̂  - , . I Uierto QU© l a influencia r omam 
co de las t ropas . 
Deelaraoíones del jefe del Gobismo griego. ' 

ATENAS 5 ! 

E n la CSámara de diputados ha declarado I 
el jefe del Gobierno griego, M. Veuisielas, I 
que Grecia respetará r igurosamente las obli. 
gaoiones contraídas por el Tratado servio- j 

sta qué en 
alas del Benacimieato ^.vasallo toda E u r o , 
pa se dejó e&ntir también en Alemania, y 
que p-icieciió ipoii- consecuencia db ella su De
recho civil indígena ; peto no sucumbió, n i 
se atrofió siquiera, WTM que las ciudades y 
3as_ regiones, al defender sitó propias legis
laciones ioealesj Ío ampararon y prestaron 
aliento, a l punto que, aunque decrépito. 

(griego, aunque ee viera obligada á to.m.ar po . | cuando á mediados del siglo X V I I se produ^ 
éición contra Alemania, lo que sentiría sin- ) ce la relación en favor del Derecho nncio¡. 
ceramente. 

M. Venizelos expresó isu convicción de qaie 
<?\ in terés de Grcíáa es colocarse al lado 
de la Cuádraple E n t e n t e . 

Esas declaraciones fueron aprobadas por 
50 votos- de ma.yoria. 

Los diputados musulmanes votaron todos 
en contra . 

Grecia fto manda hombres á Servia. 

ATENAS 5 
Nr t ic ias recibidas de Viena afirman que el 

a t aque do los austroalemanes contra Servia 
comenzará el día 7 de Octubre. 

E l rumor circiil.aido acerca de que el Go
bierno griego había acordado poner lOO.OOO 
hombres á la disposición d© Servia, h a sido 
id©B¡m6ntido. 

Dimisión dei Gobierno griego. 

ATENAS 6 (Urgente.) 
El pre¡sidte.nto dtel Consejo, Sr . Venizcalos, 

ha licio recibido hoy por el rey. 
Es te declaró al jefe del Gobierno que no 

podía seguií- ha s t a eH finad l a política del Ga
binete ac tual . 

E n su consecuencia, Venizelos ha ¡presen
t ado al rey la dimisión del Gobierno. 
La Cámara da isn voto dis oünfianaa al Go

bierno. 

ATENAS 6 
La Cámara ha c>onos.dido un voto de con

fianza, al Gobierno por 142 votos contra 102. 
Hubo 13 .a,b,st.enciones. 
Cincuenta diputados estaban ausentes . 

DUMBA A EUROPA 
SERViao TELEGRXncO 

NUEVA YORK 6 
El emba.jador austríaco M. Dumba y su 

a-jMora. ha embaa-cado ¡en leste puierto co¡n 
ü'umbo á Rot te rdam. 

nal . Se rehizo con fueraa ta l que vino á setr 
uno de los |)o.doíoS(j% eáfemontos de que se 
sii-vió y al que m.ayor atención, a l propio 
t iempo, dispensó Federico Guillermo I en 
aiquiolios tiempos de lucha y reconstrucción 
en que á la espada del caudillo debía seguir 
i i pluma del legidadoir. La pr imera tey H i -
potec i r ia dal mundo, poco después se dic-
ta.ba (ley Hipoteca¡ria y de Concurso de 
aíM-eedores de 1722), la que reformó y me-
joro aquel monarca que, por guerrero, po„ 
día apellidarse Oé^ar, y por legislador. So
lón, y qu.o conoce la historia con el nombre 
de Federico I I el Grande, cu indo á raíz del 
tonrible periodo de ¡ia guer ra de tre¡¡nta 
a ñ o s - s e m e j a n t e al actual por lo formidable 
de la _ contienda—, hubo de acudi r presuro
so é inteligente en busca de soluciones j u . 
rídicas y adminis t ra t ivas que remediasen las 
t a rnb l e s consecuencias de ella. De entonces 
procede la ley común Hipotecar ia de 1783, 
y entonces fué encargada a l insigne j u r i s . 
consulto Suárez la (redacción del Código ci
vil inmortal que promulgó «1 hijo de aquel 
rey, Federico Guillermo I I , en 1794, que es 
al que antes hemos a¡iudido, y oon el cual 
entramos en la segunda época del Derecho 
oi-s-il alemán, la de} Derecho mo.derno. 

¿Qué valor encierra ese Código.? De obra 
la más grandiosa dfe codificación moderna 
.la califica el eminente oi'ítico ju r i s t a y maes
t ro C''¡pañol D. Bienvenido, O'liver. P a r a to
dos cuantos lo conocen, el ((Código nacional 
común de los Estados do Prusia»—que éste 
eo su nombre—es un Código general pr i 
vado, estupe.udo, pasmo de espír i tu filosófi
co, realista y organizador, que consagra de-
finitivsmen-te el firme te.mpera,mento jur ídi
co del pueblo germano. ¿Cuándo se realizó 
eca obra maravillosa? Dicho queda: hace 
más de un siglo, en 1794. 'Vigente has ta ha . 
C(3 poco, y vivo a.ún su espír i tu , es un pro
digio de ampli tud, .de justeza, de sist.6niati-
zación, de ciencia, en una palabra . 

¡Ah. . . pero e l Código de Napoleón! 
De el hablaremos..en eJ p-róximo artículo, 

dfedicado á la segunda fase del Derecho ci
vil francés, al moderno codificado. 

JWíAíiyEL DE BOFARUlUt Y B9WIAÍÍA 

SERVlCiO TELEGRÁnCO 

VALLADOLID 5 
Con motivo de la inauguración de la Ex

posición de Ja Ciencia, á cuyo acto asistirá 
S. M, el Rey, 6© celebrará u n a solemne re-
Oepcién y un ¡(champagne)) de ho'nor en el 
Municipio. Después visi tará la cas» de Cer
vantes y la nueva Universidad. 

Asistirá tamlbiéii el monarca al descubri-
mieiftto de uüá lápida conníemorativá al ma . 
lfcrim.onio de los Reyes Católicos. El acto de 
la inauguración de la Ex,posíción se cele¡bra-
r á probatMcmenít© en el teatro Calderón. 

- ^ Con gran act ividad hall empezado \o& 
par t idos políticos sus preparat ivos de lucha 
p a r a las próximas elecciones municipales, 

El par t ido conservador ha nombrado UB 
Comité que designe los Candidatos. 

Eil panudo romanonista se dispone á In-
d i a r por todos los distritos. 

Los católicos luchan por los distri tos del 
centro de la capital , y los republicanos-sa 
cialistas i rán también á la lucha. 

- ^ H a ítomado posesión esta, m a ñ a n a del 
cargo de capi tán general de l a , sép t ima re
gión el recientemente nombrada, señor mar
qués de San ta Elena, cesando en la. in ter i 
n idad de la Ca'pitanía ©1 gobernador mil i tar , 
general Andino, y del cargo de gobernador 
militar, e l jefe de Estado Ma.vor Sr. Bellón. 

—A e¡5tc Congreso asistí yo únicamente , ^_ _̂  
por impedírselo a l Sr. Altámira, razones _ :^.^^,^ inmedíaitámente laiqudlías pocilgas de 
poderosas, y allí tuve ocasión de escucliar . 
un notable t rabajo de la famosa e¡ducacio-
nista itaiMana señora Montesorí y _ un dis
curso deil reipSre&entamte ¡de lijraineiat, que 

aquellos po.brecitos por unas viiyienda-s t an 
pobres como las actuales, , pero limpias, ven
t i ladas, seguras, s a n a s ; unos cuarti tos mí-

SSRVyOO TBLE&RÁneO 

Un hermano de Hipólito. 

.SEVILLA 5 
Ayer se lidiaron en Ubeda seis novillos. 

.de D. Anastasio Mar t ín , para Riverito,, Hi 
pólito y Ale. 

Un hermano del segundo fue alcanzado ,por 
el cuarto toro, sufriendo uña t remenda cor-

propiameate. más que .de .asiwjtos de educa- j iSero.s, pero p a r a - s e r e s humanos y no para i -nada, de la que falleció al ingresar en l á 
ciOn, fué un d i * u r 9 o d¡e propaganda ((.gue
rrera)) en favor d e los aliados. 

El conflicto europeo no afecta t an to , co
mo es na tu ra l , á las 'masas populares, en los 
Esitadm Unidos, como en Europa . 

—La Prensa , en su mayor par te , es pa-%i-
' dar ía .de los aCiaidos; pero respecto á este 
punto , como respecto á otros, hay un divor-
(3Ío capita(i e¡nt.re les periódicos y la opin-ión 
de. los intelectuailes, que. c-n buena pairte ee 
Lailán decididamente al lado de los alema-
OteB« - , . 

i\-i¡da d e ex t raño es que ocurra asi si se 
tiene en ouienta. la influencia .de la cultura 
ai!ema.na en les Estados Unidos y el número 
de alemanes que allí hay . 

He leído en -evi.stas universi tar ias n<)rte. 
aicerícanas artículos furibundos y prodigia-
s'ianeaite docum-entados contra Ingla ter ra , y 
estimo que una intervención de lo.s Estados 
Unidos en ia guer ra actual , si ¡es poco pro-
b.abie en cua¡lquÍ6r islentidio, lo es menos des
de el pun to .de. vista .de un auxilio cualquie. 
ra oficial á los aliado». 

DESDE CÓRDOBA 
SERVICIO TELEGRÁnCO 

CÓRDOBA 5 
H a llegado el capi tán general de Andalu

cía, que h a revistado los CueriDos de l a guar
nición y dependencias de los mismos. 

- ^ El Prelado h a marchado á g i ra r la vi
s i ta pastoral al arcipresitazgo de Bujalance. 

~~lÍ0TAS~"BE5AmAS~ 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Ganad'sros, industriales y agricultores. 
BILBAO 5 

H a visitado al gobernador y al alcalde, 
p a r a solicitar &^ apoyo, una Comisión AL 
gana.deros, industr iales y agricultores. 

Piden la creacáán de mercados semanafo 
de ganados y productos agrícolas, y á it 
vez solicitan que el Ayuntamiento les sub
vencione con 10.000 pesetas anuales por cin
co años, y la Plaza TSTueva p a r a la instala
ción de los meroa¡dos. 

. ^ L a muer te del genial compositor Usan-
dizaga ha causado general sent imiento en 
•eeita población. 

Los directores de las diferentes Sociedades 
musicales h a n acordado enviar u n a Comi
sión que les- represente en el ent ier ro del 
¡malogrado músico. 

E l Sr. Guridi , presidente del Orfeón Bil-
baíno, ha salido p a r a San Sebastián con el 
fin do acomjpañar -á su ajiiigo á la úl t ima 
morada. 

- ^ E l barbero Juan- Leria disparó anoche 
dos t iros sobre su ' tou je r . 

|Esta ingresó en el Hospi ta l en estado agó
nico. 

- ^ B a llegado de Ma.drid en el rápido el 
go¡berna¡dor, Sr . Cano de 'Rueda. 

. ^ Con obj.eto de solucionar el asunto del 
teatro Arr iaga , el alcalde, Si'. Power, ha 
dispuesto que, bajo su presidencia, se ' re-
unan todos los Jueves las diferentes Comi
siones inte iesadas en este asimto. 

.—Claro está que mercant i lmente los Esta
dos Uniiidos mamtienen relaciones muy pro-
leohosa® con estce úlltimos, .porque repre-
-lentan cuantiosas súmala la> enorme masa d§ 
municáouies y víveres que los Estados U,n¡. 
dos han remi t ido á Europa con destino á 
aquéllos ; pero una, .cosa es el inte¡rés ipar-
ticular .de los comerciantes, fatorecidos en 
clstis empresas, y o t ra es una intervención 
oficial de los Estados Unidos, que considero 
absolutamente impirobable. 

—¿ ? 
—A ello se opondrían n o solamente los 

imigortantísimos dlementos germanófilos que 
allí hay, sino también la tradición de la po
lítica. nort6a¡merioana, que apa r t a á la gran 
Kepública .de mezcla¡r.=ie en las contiendas eu
ropeas. 

~¿ ? 
—En to.da|? las negociaciones que entre los 

Estados Unidos y Alemania se han seguido 
oon .motivo de fe diastrncción de buques en 
que iban comprometidos intereses amer i c i . 
nos se h a podido obs¡e¡rvar c laramente ' que 
^Vilson, cuyas dotes de .dis¡creción y de tacto 
son alabadas caai unánimemente e.n los Es-
lados Unidos, ha procurado proceder en la 
forma menos m o l e t a ¡para Alemania. 

bestias 
Lo demás, die saneamiento gencrall, d^ \ 

limpieaa .pública, de desinfección, de l'uz, de \ 
agua, el Ayuntamie.nto de Madiid sc^guramen- | 
te proveierá, no .permitielido un solo día más ': 
áqnella g ran vengüenzia de su brillante oa. ! 
pitalidad. i 

¿Cuánto necesito paila la conversión de 
las viviendas propias hoy •, para bestias en ' 
po.breoita8 viviendas humanas ? Pues calcu
lando unas 200 pesetas ' para el arreglo de 
la vii'vienda de cada familia, y .suponiendo ' 
que sean unas ciento láS viviendas que én 
la actualidad allí existen en la situación que 
a;cabo d© deecribirte, con que la suscriipción 
llegue á unas ((20.000 jíesetas», los. generosos 
doniajutes t endrán la ínt ima satisfacción del i 
deber cumplido y la seguridad de haber h e . •' 
Cho desaparecer con el saneamiento y l impie. ' 
za de la^ ((cabiTa'do Magallanes» ¡una do 
las más grandes vergüeraziae. del pauperismo 

enfermería. 

SOCIEDAD 
NATALIOIO 

Con toda felieidad ha dado á luz u n niño 
la señora de D. Eduardo de Acha. 

OAOEEIA 
Invi tados por los condes de Casal, han sa-^ 

lido j i a r a u n a cacería e.n los montes de 
Toledo los co'ndes de Doña Mar ina y de laa 
Almenas, con sus hijos. 

BEALES CABTAS DÉ SUCESIÓN 
Poi el Ministerio de Gracia y Jus t ic ia se 

ha mandado expedir Real carta, de sucesión 
en los siguiente.-, t í tulos del Pi,eino. 

En el de conde de Villanueva del Soto á 
a ter rador que nos circunda é invade; y de favor de D. Joaquín de Sant iago Conciba y 
c/ste ¡mbdl), Sd que es hoy la ^xabila dto Tineo; en el de marqués de Bénavent á don 
Magallanes» .será, á no dudarlo, un ejem- ' Luis de Sen.tmenat y Sentmenat ; en. los de 
pío vivo de lo que puede haoer¡se con vo- \ marqués de La Granja y conde de Benaj iar 
luntad reisuellta, convirtiendo la (s-oabiía» fa.. á D. Tulio O'Neill y Salamanca, y á favor 
mosa en un verdadero modelo de viviendas de su hermano D. J u a n en los de marqués 
p>brísimae. , de Caltojar y de Valdeosera. 

Esperando su valiosa cooperación y la del . En el de vizconde de la Montesina ál mar¿ 
digno peri.ódSco de su . d¡ireooión, siempre ' qnés de la Encomienda; en el de m.arqués de 
pronto á toda buena voluntad, se rei tera . Orís al marqués de Castelldosríus; en el de 
de usted su más afectísimo amigo que le ' barón de Antela á D. Ramón Rovira y Or-
estreoha su mano | i andis ; en el do conde de la Peña del Moro 

JOSÉ DEL P R A D O ' Y PALACIO | «1 marqués de Gr igny; en el de marqués de 
Puede inscribirme, sénior director, con 500 San Esteban de Castellar á D. Emilio Car-

j les-Tolrá y Amat ; en el de marqués de la 
I Real Defensa á D. Tiburcio M¡eucos y Ber-^ 

D Tî  í Tí í^ A 1 'I >. t í A / ^ T í \ í naldp ele Quirós, por cosióin de su pa.dre, el 

Ü L Ü E i A . L r A L A v l U I «°^*e de GuendUlaín, y en el de marqués d.e 
Villarreal de B u r r i d á favor do D. Felipe 

—^Oreo que á nuestros .políticos más que 
los ideales, les impar tan los intereses, y no 
siempre los naoionalas, Isiino más bien los 
intereses de pa r t ido . 

~¿ ;? ^ 
—Has ta el presente. Dato parece ha.berse 

conducido bien, evitando la catástrofe que 
hubiera ocurrido con la intervención de Ee^ 
paña en el conflicto de'la, cual prob,nblemen. 
te no habría¡mas ¡sacado nada en limpio. 

~¿ ? , 
—No puede negarse que los franceses es

tán haciendo t i tánicos esfuerzola por a t rae r 
se á nuestro Gobieirno y por influir en la opi
nión nacional. No pasa día que no reciba, 
á veces por docenas, folle¡tos, libros y ar
ticules .de propaganda á favor de Franc ia . 
Todo esto contras ta con la act i tud silencio-
.ga y correcta de los alemanep. 

Urna .de nues t ras .autoridadtesi más signifi-
c.a¡daS en provincias me contaba en. cierta 
ocasión, no ha. mucho t iempo, que apenas 
pasaba clía que no recibiese una reclamacáón 
de los ali<vdos, sobre artículos ó ilustracio-
n<3íg que Císisideraban mole¡£(tos p a r a e l los ; 
pero ni una sola vez había sido molesta,da 
en casos análogos por reclamaciones de los 
representantes d¡e Alemania. 

- ¿ ? 
—No creo qu© en el momento actual y 

oon los elemen¡tos de qnie diaponemos se pue
da fonnar juicso ¡dlefi,nitivo .acetrca de las 
verdaideras cauís¡as d e la lucha ; pero sí creo 
que en las contiendas internacionales, lo 
misuio que en las individunles, no siempre 
as el ofensor el que ataca, y todavía recuer
do haber visto en las l ibrerías parisiens¡es, 
por el año .de 1911, j un to á libros donde, 
como suele Isiuceder t r a t a n d o de viajeros 
franceses, .so nos p in t aba infamemente, 
cierto folle¡t.o, escrito por un mil i tar forán
eos, que Uev.aiba el siguiente ró tu lo : ((La 
France victorieuse .daniS l a guerre du ¡de-
main», gue¡rra que, por lo visto, se conaide-
raha inminente . ' 

-6 ? 
—Colocado ante la necesidad de decidir

me .por unats¡ ú ot ras influencias, yo dec!a,TO 
que Cu todo .caso, .poi' .lo que representa cul-
tura luiente y .por lo que polí t icamente pu 
diera favorecernos, es tar ía siempre del la-

I 'lo de A1PI^:!:V'I •• 

Los Reyes D. Alfonso y >Doña Victoria 
pasearon ayer t a rdé á caballo por la Casa 
de Campo. 

- ^ La In¡fanta Doña Isabel, después d e 
almorzar, dio un paseo en automóvil por l a 
población. 

- ^ Ayer por la mañana llegaron á M a . 
drid, procedentes de Santander , los Infantes 
D. Carlos y. Doña Luisa, con sus augustos 
hijos D. Alfonso y D. Carlos. 

Tam.bién regresaron en el mismo t r en los 
Príncipes D. Jenaro y D. t laniero de Bor . 
b ó á . ' • .' • 

Los Infa.ntes estuvieron . á mediodía en 
-Palacio visitando á los Eeyés.. 

SERVICIÓ tELEGRÁFiCO 

Un monumento á la Reina Dbfta Cristina. 
SAN SEBASTIAN 5 

"La Comisión qrue entiende del emplaza
miento de un monumento á la Reina Doña 
Mar ía Crist ina subió hoy á Miramar pa ra 
exponerle el proyecto y los |)lanos del inis-
mo y el propósito .de (áns t ru i r un 'barrio 
de casas ¡baratas, erigiéndose en el centro el 
monumento. , ' '-

ÜÍSA JE -mlslJMAI 
SEJlVICro TELEGRÁFICO • ' 

LISBOA ,5 
E n el mensaje que el nuevo .presidente de 

la República ha leído hoy en el Congreso, 
dice el .Sr. Machado que se congratula de 
saber que su elección ha temido buena acogi
da dientro y fuera de Por tuga l . 

AI termina¡rse la lectura, el público que 
ocupaba las t r ibunas prorrumpió en vivas á 
Fraincia é Inglatertra. .', • 

Luego el presidente del Consejo presentó 
la dimieión del Gabinete. 
, El Sr. M?xhado se negó á aceptarla . 

« I,,. . " . ' . , . . . - . . — 

Oposiciones á oíifciales cuartos 
de Fomento 

Aprobaron ayer .el primeii' ejercicio .los (se
ñoras D. . Plácido Arenas , coii 8,7 puntos, y 
D. José Arias, con 20,7. 

Rai'a, . h ^ jestáñ llamados los opositores 
comprendidos en t re los niímcros 30 á 44, 
ambos inoli],sive. , 

E n los díala sucesivos, .seguirán haciéndose 
los llamamientos por grupos de "15 oposito
res. 

Morenes y' García Alesón. 
El duque dé .Medina de las Torres ha ob

tenido cjarta de sucesión e.n los t í tulos de 
m.arqnés de. Almazán y de Monteipa.yor, en 
los de Conde de Monteagudo, de Palamós, de 
Sa¡nta Mar t a y de Valhermoso y vizconde de 
Izna ja r . 

VIAJES 

H a n re.gresa,do: 

De Grainada, D. lEnrique González Carr i 
llo; de San Sebastián, D. Manuel P r a d e -
neses; de Las Navas, D. Gabriel Escribano.; 
de El Escorial, D. Carlo.s Lezcano; de L a 
Granja,, los marqueses de J u r a Real y sus 
hijos, la marquesa de Valdeiglesias, con los 
suyos, y .la condesa viuda, de Ca t res ; de B^ur-
gos, los condes'-de Serra¡m.a.gna; de El Es
corial, D. Antonio Gabriel Rodríguez, con s a 
familia, y D. Evaris to Alvarez; de .Guaba-
rda, D. Francisco Gorostidi; de - Somió, la 
condesa viuda de Adanero y sus hijos; ü-3 
Teruel, D. Raipón Vaildés y Aquavera;. de 
Biarr i tz , D. Luis Massa; de Miraflores de 
la Sierra, D. Jul io Danvila y el senador 
D. José María Garay R o v a r t ; do Villalba, 
D. Luis Subi rana ; de Segovia, doña Ca.rmen 
Gutiérrez Calleja; de Gijón, D. Félix Al
varez M i r a n d a ; de Ribadesell-i, la señora 
viuda de Vi l l a j del Valle; de Manes, don 
Sant iago Sainz de la Calleja; do Mellicl, l as 
marqiie.ses de Algara de Gres; de S,an Se» 
bast ían, D. Guillermo RotUand, y del bal
near io de Curt ís , nuestro querido compañero 
de Redacción D. José Meirás Otero. 

- ^ H a n salido: 
P a r a Miraflores de la Sierra , nues t ro que

rido compañero de Redacción D. EmiUo Ca-
rra.soosa y Melero, y pa ra Villafranoa de loa 
Barros, los maírquos'ss de Valderrey. 

• ^ Se han t ras ladado: 
Do El Pa lmar á Cotillas (Murcia) , D. José 

Navar ro Espino-sa.; de Benavente á Plasen-
cia, el i lustrísimo señor Obispo de aquella 
diócesis; d e Villarejo á Aguaron, D. Aure-
liano Sánchez Fareso; de Es,pin.osa de Valiá-
gonzalo á Villasarrácino, D. Honesto Gon
zález ; de, San Sebastián, á Müidrid, la, conde
sa de Casares y su h i j a ; de San Sebasti.án á 
Córdoba, la marquesa de Valdeolmcs; á Los 
Corrales, Jos coijides ép V a l del Alquila, y á 
Bilbao, D. Narciso Muñiz de ,Te jada ; de La 
Granja y Milla, los marqus>.=i!?s de Mo.ntea.o;u-
do; de Burgos á Tud.,:>.lñ, D, Antonio Gón-
gor.a,;, de los baños de Mo.ateíiTia,yor á Abadía, 
D. Ramón Floros; do Akcla á Ibi , D. Carlos 
Corbí Orella.na, y de Par í s á Vichy, los. se
ñores de Safltos Suárez. 

bene.fi-
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LEYENDO PERIÓDICOS 
MOHÉ-iJAS AMTEÜUAS 

El Defen-Eor dé Óranatía. 

Da cuenta de un dehcubriinieiito hecho 
á unos 500 metros de Dehesas de Guadis , oii 
un haza piopiedad de D. Rafací Lozano. 

Días pPNidos el SJ-. Lozano puso á traba, 
j a r en e! haza t res peone?, ios cuales, la
brando la t jeira, encontiaion varia.s mone
das-, larísjmas para cUoo poi los caraoíeres 
extraños que ten/an giabados. 

Las monodTS, oxidadas j llenas do tieri-a,, 
fueron limpiadas, apreciándose enxonces que 
eran de plata . 

Todas peiteneccn al' tiempo del Califato 
y están acuñadas en Córdoba. 
. Son de la mis n a época, con diferonria do 
muy pocos años. 

Las l-^jendas son oasi igiiales; pn una de 
©Has dice lo s iguiente: 

Anvers-o.—En un cíic^ilo central ': cNo 
hay Dios sino Alah único. Ko tiene compa
ñero.» 

Alrededor de esto ciiculo va esta o t ia le
yenda: «En e. nombie de Dios se acañó esta 
darhan en Andahis (Córdoba), año t i e s y 
cincuc'nta y trescientos (363) de la Hégiía» 
(años 900 al 1010 de Jesucr is to) , 

Reverso.—^Paite cent ra l : «Sied El He-
ohau ,Enui a,Vnumonin AlmcJían babíax 
Err^hmau.» 

La leyenda de alrededor es ésta : «Ma^homa 
í s el <~n\ lacio do Dio", quien le envió con 
la dirección y ía ley de la veidad p a r a ha
cerla prevalecer contra toda, o t r a religión.» 

Uam-ado el Hofbraeuhan's, quo «cabo de co
piar después de ini al'maierzo: 

Caldo con huevo, 0,26 marcos ; sopa de 
crema de avenas, 0,15; lubina con pa ta tas , 
1,80; carne do vaca con pa ta tas , 0,70; car
ne de vaoa oon judías verdes, 0,90; carne 
del cocido, 0.80; carne dleJ' cocido con le
gumbres, 1,20; s-iUa de ternera , 0,80; pier
na do. ternera , 0,80; mrfloja, 0,80; cerdo 
asado, 1 ; un pollo asado, 3 ; pato silvestire 
con ftchoucroute», 1,20; gallina en pepitoria 
cbn airoH, 1 ; vaca estofada oon «ohoucrou-
te», 0,90; so'bmillo con pata.t«s, 0,90; pier
na de cmde'io con pa ta t a s , 0,90; pecho de 
t e m e r á relleno, 0,90; «raaout» de ternera , 
0,80; (bea f s t e ik í , 1,20; solomillo á la «sou-
bisp>), 1; chuletas de ternera , 0,90; nn hue
vo p3sado por agua, 0,15; un draevo al plato, 
0,20; jamón de Praga, 1 ; queso, 0,20. 

El anuo me entregó nna lista de precios 
impresa, rogándome la haga colocar en la 
saK dle toTeoramas del' peiiódico en Buda-
ipî s't para que todo el mundo pue'da ooni^en-
oer&e de l'a verdad de mi información.» 

LA OFEMSIVA FRANOESA 

De La Gucrre Sociaíe. 

Dice Gusta''O H e . é • 
«En estas hoiasi de fiebi'o seiía nooesario, 

p a r a apaciguar nue&tios ánimos, que se nos 
lamínele todos los días la captura de 20.000 
prisioneiüs. 

J:'-. • xito obeni 10 uL mámente es magnífi
co; p°io SI no h;j:i;"uo, perfoiar las líne'as 
enem'gas, todo lo obtenido no será más que 
un cp lénd ido herho de armas, sin otritB 

'cons:;oueucias. Lo que' hay que evitar es que 
el' público se deje embriagar por el reciente 
triunfo j que h^ imagine que hemos recha
zado ya á los aiemanos al otro lado del Mesa 
ó del' Khm. No debemos dejar lugar á nin^ 
guna cla&'> de locas esperanzas, ŝ i queíenios 
evitar las decepciones crueles en el caso de 
que por cual'quier motivo nue'«'tro éxito no 
se aoeníuase como lo fuera de desear.» 

EFECTOS DEL ULTIMO ATAQUE AEREO 
A LONDRES 

El Lokalanzeiger. 

•Publica ía siguiente información do nna 
agencia telegiáí ica americana: 

«El resultado dejTj úítimo ataque do los 
czepjielines» á Londres ha sido que la gran 
es-tación de Liverpool' en Londres ha quedan 
do casi completamente des t ruida; se puede 
ver allí un embudo en el sueío, causado por 
laí3 bombas, que es bas tante ancho pa ra que 
dos grandes ómnibus' quepan dentro. En 
Bishopsgate, cerca do ila estación menciona
da., fueron destrozadas cuatro grandes casas 
comerciaies. El ,puente dé l'a t o r r e y el via
ducto de Holborn saifrieron graves destro
zos. E n la calle de Wood fueron incendiadas 
varias casas comercialesi; l'a parte posterio^ 
del Banco de Ingl'aterra y también la Bolsa 
fueron aícanzadas por las bombas. Otra bom
ba cayó cerca del Toiver, y ottra en las prosi-
míidades del puente de London.» 

PERSECUCiON DE ALEMANES 
EN MOSCOU 

E l Poütikéni. 

Est'% pei'iódico dinamarqués en sm nú-
nijpro del' 1-1 de Septiembre describe las per
secuciones oonti-a los alemanes, y dice: 

«Una de las principales calles de BSoscou 
fué comipletamerute arrasada. E l director de 
la fábrica de Zindel, Sr. Karslsen, y t res 
damas alemanas fueron muertos por el po
pulacho. 

La Comisión investigadora, nombrada des
pués de muchas vacilaciones por el Gobier
no, ouTpa á la policía de la enorme exten
sión del motín, pues no ha querido sofocar
lo, contentándos", por falta de instruccio
nes, con Contemplarlo. E í Gobierno iaibervino 
oaando se enteró cjue el populacho j-a no dis
t inguía entre establecimientos rusos y al'e-
manes y demolió todo lo que le parecía sos
pechoso.» 

LAS DIFICULTADES iNGLESAS 
El Daily Mai!. 

El 28 de Selptiembre publica las impre
siones de un aiemán recientemente repatr ia
do de Ing''atoTra, y publicadas por la P rensa 
alemana. E n t r e otras cosáis dice lo s iguiente: 

«Lí> que per turba á l'os ingleses actual
mente más que nada, y To que les causa al 
mismo t iempo la mayor extrañeza:, nc* es 
el ata^qiue de l'osi «zeppelineis*, n i siquiera la 
amenaza die l'os submarinos, sino la situa
ción financiera bnitiánica, que cada día le -
sUiíta más peligios'a y que qtíeda ^hien carao--
ter izada por la baja sufrida en la cotización 
de las íibra® esterlinas en la Bolsa de Nueva 
York. Si existe algo que pudiese minar la-
confianza en si mismo de los ingleses es el 
reconocimiento naciente de que Alemania, 
á pesar do las predicaciones inglesas, puede 
resist ir \x gucr i a con la misma y íicaso Coa 
mavoi facilidad que la, Gran Bretaña.» 

DE GUERRA 
Y DE MARINA 

-0~ 

CONCESIÓN DE CRIJCES Y DES-
TINOS 

EXÁMENES E N LA ESCUELA NAVAL 

Concediendo la cruz blanca de segunda 
c^ase del Mérito Mili tar al subinspeobor mé-

-dioo de «egíunda. D . J ú á a Ristoí Canelles, por 
una obra de que es autor . 

ídem mención honorífica por ídem a.1 ídem 
D. José González-Granda y Silva. 

ídem id. al ídem D. Victorino Delgado. 
ídem id. por ídem a i vieterinario primero 

D. Manuel Medina García. 
« ^ Al regimiento de Burgos al capi tán don 

Pranci'=!co Palacios Ba r tú s ; de profesor á la 
Academia de ATtálleríá al' capitán D. Loren
za de La Madr id , é ídem id. á la In t enden
cia al oficial primero D. Jac in to Vázqxiez Ló
pez. 

•^- Se le concede él reemplazo por eníermo-
al' archivero segundo de Oficinas Militares 
D. José Alvarez Miranda. 

DE MARINA 
E n los exámenes de ingreso en la Escuela 

Naval, obtuvieron en los ejercicios de fran
cés las calificaciones siguientes los señores 
que á continuación se expresan 

D. Gu&itavo Gutiér ioz Rubaléaya, 0 ,0; 
D. Luis AyuKo, 0,8; D. Francisco Carrasco, 
0,8; D. A n t ó n » Coello, 1,8; D. Miguel Bui -
za, 5,4; D. Jesús F o n t á n , 2 ,6 ; D. José Ga-
ra t , 6,4. 

APRECIANDO LA SITUACIÓN 

En el Dail^ Mail leemos: 

«Midntras que nosotros testamos hahlando, 
los a 'emanes e s t án obrando. H a y miuchas co» 
sais .que el enemigo h a hecho m a l ; pero él 
corrige sus 'faltas con rapidez y se'ria ridícu
lo negar que él ha convertido sus derrotas 
d'el año pasado en toma de posesión muy 
sustanciosa dieíl país mái' rico de Europa . 

E a cuanto á nosotros, tenlemos que deela» 
r a r que catorce meses de engaños y mist» . 
rios ham pi educido una aictitud menta l en 
esta nación que será muy difícil d^ mcwJl-
fioaii'.» 

Los comerciantes ó industriales de la calle 
de Sevilla h a n dirigido u n a co'municacnón 
al alcalde presidente del Ayuntamiento de 
Madr id dándole las gracias por haber prohi
bido los corrillos que so formaban en aque
lla vía, ci>n lo que so causaban perjuicios á les 
firmantes. 

No es que se haya puesto de moda, como 
dicen varios competidores: es que todo el que 
la prueba proclama las excelencias del ((Agua 
de Moratal iz», infalible p a r a el estreñimien
to y enfermedades del estómago. Gnaltis á los 
pobres, previa receta facultativa., en el De
pósito Centra l , Barquillo, 4, Madr id . 

EL MEJOR POSTRE 

TKfWife 
CS3 

ABUNDANCIA DE VÍVERES EN ALE
MANIA 

En Az Ujsag. 
Al gran periódico de Budapest escribe su 

corresponsal, bajo el t í tulo de «Un menú 
de Munich», l'o s iguiente: 

«No solamente en los países beligerant^f, 
sino taanhién en los neutrales , los precios 
de los víveres han aumentado mucho, coii 
l'a sola excepción de Ale'mania, que es, ei 
país que soporta precisamente l as mayores 
cargas de guerra y que además lucha en 
todos los frentes á la vez. Es cierto que la 
organización alemana es verdaderamente ad-
liiilrabíe, y el patriotismo de todos, por enci
ma do todo elogio. Todos es tán dispuestos á 
cualquier clase de sacrificios y nadie piensa 
enriquecerse con motivo de la guerra, a n o 
todo al contrar io : l'a opinión general' os que? 
hay que t rabajar ganando menos, precisa
mente porcpie el p.aís e'stá en guerra ; "este es 
uno de los detalles que explica el' g ran jio-
der y ¡'a fuerza de Alemania. 

La vida económica es aquí perfectamente 
normal ; todo- existe en aibundancia y ios ví
veres son t an baratos que casi parece men
t i ra . El autor de este artículo está en situa
ción den colifjrm!ar poi-i eixií(eriencia. propia 
que en Alemania no existtí escasez en nin
guna parte, y que en Munich, 'poj; ejemplo, 
ei más humilde obrero come diariamente su 
ración do carne iguaJ que en tiempos de paz. 
Como prueba de la verdad d<í mis afirmacio
nes voy á detallar l'a l i s ta de precios de uno 
de Tos más -grandes re-storanes de Munich, 

E n la Real Academia de Jur i sprudenc ia 
y Legislación, y duran te todo el mes de Oc
tubre , queda abieiíta la matr ícula p a r a e'l 
curso de 1915-1916 de los t res grupos que 
integrí^n las enseñanzas del In s t i t u to de las 
Can-eras diplomátida y consular y Centro 
de Estudios marroquíes. 

Las horas de inscripción de matr icula se
rán , los días laborables, de once á una de 
la mañana , y de cinco á sidts de la t a rde , 
en la secretaría de dioha Real Corporación. 

Mañana , jueves, s© celebiará una corrida 
de toros á beneficio de la Asociación de To^, 
reros. 

Vicente Pastor , ,José Gómez (Gallit») y 
J u a n Beknonte mattarán seis taros de la se
ñora viuda de Concha y Sierra. 

L a corrida empezará á las t res y media 
en pun to . 

Hoy, miércoles, se despacharán los billetes 
de nuevo á una , y de dos y media al anoche
cer, en los despachos de las calles de l a Vic . 
Itoria y Arlaban. 

«3 
El baño es u n placer ; usando fk jabón 

Mores del Campd lo es doHe. 

. C?3 
El día 31 del presente mes quedará cer ra , 

da la suscripción pa ra el homenaje en ho-
noír ddl doctoir Deferef; haciendo presen te 
que, como han do i r graibados los nombres 
de ' los que contr ibuyan para este objeto, 
se advierte pa ra quo aquellos que noTiayan 
ocntribuido puedan hacerlo. 

La suscripción sig,tie ahier ta en el Colegio 
de Médicos, Mayor, ' 1, y en las librerías de 
Ee, Pue r t a del Sol, 15, y em la Médica de 
Vidal , Altocha, 96. 

Temperatura.—^El' termómetro marcó ayer 
la s iguiente : 

A las ocho de la mañana, 8,6". 
A las doce, 15,7». 
A las cuatro de la tarde,, 14,8°. 
Temiperatura máxima, ' 20,7». 
ídem mínima, 6,3». 
E l barómetro marcó 706. , 
Variable. 

mm, 
itM 

B 0 l 4 ^ . 4 , 1 6 (Antes Aylagas) 

LOS MEJORES.—Teléfono núm. 1.833. 

La exportación de naranja 
SBRVIOIO TELEGRÁncO 

Las oonciusiones, 
VALENCIA 5 

•Bu la Cámara de Comercio ise ha celebrado 
una Asamblea para t r a t a r de la exporta,, 
cióii de la naranja . 

Asistieron distinguidas personalidades. 
Las conclusiones aceptadas fueron las si

guientes : 
1.^ Solicitar del Gobierno gestione de los 

países behgerantes ahados el libre paso á 
puertos neutrales de los buques con car-
igamento de naranja , consignado pa ra las 
naciones centrales de Europa, ofreciendo las 
¡garantías que se exijan., 

2.» Solicitar de las Com_pañías de ferro, 
canilles establezcan la tar i fa concedida el 
año último de cinco céntimos' de peseta por 
tonelada y kilómetro, sin limitación de t iem
po y rigiéndose la tasación ,por un recorrido 
mínimo para su aplicación. 

3."- Solicitar del Gobierno gestione del 
Banco de España que abra cuentas de cré
dito á exportadores y produotoies. 

4."" Solicitar del Gobierno dispense una 
•acción tu te la r desgralvativa ó remunerat iva 
é la exportación de naranja . 

La íeria de Guadalajara 
SERViaO TELEGRÁncO 

GUADALAJARA 5 
H a quedado ul t imado él programa de fes

tejas de Ja fcnia que ha de celebrarse del 14 
al 18 del actual . 

H a b r á gigantes y cabezudos, concurso de 
maquinar ia , conciertas, verbenas, cine'» a l 
aire librfi, F ies ta del Árbol, coso azul y 
Hanco. fuegas artificiales, bailéis de Socie
dad , Fies ta de la Flcfr, distribución de pi'C-
mios á dos niño3 de lais escualas municipales, 
concurso de t i r o maloionai, F i o s t i del Cuplé 
y -etreta oficial. 

E] día 16 h a h r á n n a c a r f i d l á , de ' t o ro s , l i 
diándose bichas die Olea, por Beilmonte y 
Saleri I I , y el d í a 17, novillada con B b n -
qui to y Beilmonte. 

E n el Tea t ro Pr inc ipa l ac tuará la compa-
fíía que di r ige José M.artí, que acaba de ha
cer temporada en el tea t ro Pr ice , de Ma
drid. 

preferida por cuantos la conocen. 

El "Giralda,, á El Ferrol 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Maquinas CLíPLES 

r';;"-j ^ . 

•r?. 

i. 
La novedad más interesante que ha producido la inventiva amer icana . 
Cose rápidamente de dos á diez hojas de papel, sin hilo, sin ojete ni alfiler. Es decir , que 

cose el papel con el papel mismo. 
Tenaza , 15 pesetas.—De sobrc-me=a, 20 pesetns. 

A g o n t © p 3 r 3 E ¡ 3 p 3 f i 3 

L ASIN."Preciados, 23, Madrid. 

SAN SEBASTIAN 5 
H a zarpado de Pasajes oon rujmbo á El 

Fer ro l el ya te K^ io ((Giralda». 
Al pa sa r frente á este p u e r t o saludó con 

las salvas de ordenanza al pabellón real , que 
ondeaba en ei Palacio de Miramar . 

Unión Farmacéutica Nacional 

Es te organismo celebrará su tercera asam. 
Mea anua l en los días 7, 8, 9, 10 y H del 
actual mes de Octubre, en el local del Co
legio de Farmacéuticos, si to en, esta corte. 
San ta O r a , 2 duplicado; debiendo tener 
lugí-r la «rsión de a p e r t u r a á las t res de la 
tardo ¿ J pr imero de las indicados días, y la 
d<3 clausura á la misma hora del día 11. 

Pe r este medio se ruega á todos los far
macéuticos españoles que no hubiesen reci
bido citación, . se den por invi tadcs á t a n 
impor tan te j u n t a general , y se par t ic ipa á 
los señores profesores .de fuera de Madrid-
que si desean obtener billetes económicos, 
concedidos por las Comigañías de ferrocarri
les—valederos ha s t a e l 10, p,ara venir, y al 
20, pa ra el regreso—, pueden solicitarlos de 
la Secretarra de la Unión Farmacéut ica Na 
cional, si no hubiere Oolíegio Farmacéut ico 
consti tuido en . la provincia respectiva. 

¥lÑoTíNÍDO 
HEGOK'STÍTUYENTE PODEROSO, A P E R I 
TIVO EXCELENTE, TOKÍOO ENERGIOO 

I 

SECCIÓN PE C^ARTDTD 

Número 35.—Cesa^huciado do la cés^á • en 
q,:o hiíbita, isin t rabajo y con ciiatro niños 
pequeños, un obrero solicita por nues t ro 
conducto una limosna, que puede sor' e n t r e , 
gada en esta Administración. 

* * * 
Para la..: pchre anciana y sin recursos de 

quien ncG hemos ocupado en est^- í.-cción 
con el número 3-4, nos han entregado; ' 

, E n el kiosco, u n señor sacerdote, 2 pese
t a s ; ©n la Atlminisfcración, una suscriptora, 
en sufragio de un difunto, 15 pesetas. 

ACERCA DEL PRECIO 
BEL AZÚCAR 

o 
LO QTJE DICE EL PRESIDENTE 
DE. LA ASOCIACIÓN DE FABEI-

GANTES • 
o-

LA SINDICACIÓN H A CONVOCADO 
LA [ASAMBLEA G E N E R A L 

El_ presidente de la Asociación (Jeneral de 
fabricantes d© aí;úciar, D. Joaqu ín Sánchez 
de Toca, nos envía e l .adjunto sue l to : 

¡(Algunos periódicos de Madrid y de pro
vincias han publicado la noticia de que en 
l i asamblea de fabricantes de azúcar, con
vocada p a r a el próximo día< 10, se tomará 
el acuerdo ide elevar ei precio de ésta en fá
brica, de 88 á 110 pesetas lo» ciein kilos, que 
rfepresentaría un aumento de más del 40 
por 100 en eil precio al po.' menor. 

No «abemos en qué hechos ni en qué 
cálculos pueden fundar esos periódicos se-
mejanto afirmación. 

Por nues t ra pa r te , lo que sabemos es que 
on ei convenio que t ienen firmado casi todos 
IdJ fabricantes de azúcar d» España exis
te ei compromiso de no vender en fábrica 
suis azúcaireis d e consumo ©oiTiente por cima 
de 63 y 65 pesetas los cien kilos, sin im
puesto, y la cláusula de responder por su 
honor y bajo junamenito de no haberse apro
vechado ((ui directa n i indirectamente» en 
sus ventas de mayor preoio. I )e éstas cláu-^ 
sulas tendírán, pues , que responder todos y 
oada uno de los firmantes de ese convenio, 
loí, cuales, como deioimos, son casi todos los 
labricantefe de Esipaña. 

Ahora bien ; como sea u n hecho eonsuma-
dti la subida de 6 pesetas los cien kilos de 
remoiaoha, es decir, de ía mater ia pr ima del 
azúcar, y asimismo 3a subida de otros in-
diispensaiMes factores de la produoísión de 
aziícar, y Como aigninas im;porbantísim-aB So-
oiedaides azucareraa, e n t r e ellas la General, 
' layan recibido diemandas de azúcar v e r d i -
díeramenite exitraoirdüniaj-iae, ao sólo por l a 
cant idad, sino por es ta r hechas esias deman
dan á un pireicio superior al máximo dei 
3onvemo, den t ro del cuial la. General y otras 
'.tí han mantenido sieimpre en sus ventas , t o 
do ello haioía suponer la verosimilitud dte 
que en el merca,do, por habil idades que no 
•larecen compatibles con el compromiso mo
ra l adquirido, ó por maniobras de los in ter-
•aodiarios, realmente haya habido ventas 
oor fuera, del precio máximo convenido. 

, Ante estos hechos, la a l ta dirección de la 
Sindica cien se hai apresurado á convoca B la 
asamblea de fabricantes anunciada p a r a el 
día 10, prelcil'iamente pa ra aclarar la s i tua-
lión de todos y de caída uno ; pues, como 
indicamos antes, resulta ex t r año que mran-
tpuióndose la Sociedad General Azucarera 
en sus ventas a l p ie de fábrica, den t ro de los 
límites del precio máximo, se estén reali
zando en Centros urbanos, como precios co-
rrienteo, ios de 100 y más pesetas los cien 
kilos de azúcafr. 

POT «U pa r t e , la Sociedad General , en vis
ta de todo ello, y e n t e el hecho de recibir 
lemandas dürectas de azúcaa- por cima del" 
oreoio máximo, acordó suspendea- sus ventas 
hasta que la asamble^ai convocada tome 
•cuordios sobre las cuestionasi pendientes . 

Bautizo de un adulto 

NFORIACIONES POnTICAS 
LA APERTURA DE CORTES 

LAS PRÓXIMAS ELECCIONES 

SERviao TELEGRXFICO 

B A I L E N 5 
Por pxopia petición, han sido administra

das las aguas del baut ismo á un je ven de 
quince años. 

El acto revi&tió grain solemnidad, siendo 
madri-na del 'bautizado la presidenta de las 
Conferencias de San Vicente de P i ú l , doña 
Dolores Acuña d e Mar ín , y administróle el 
sacramento el páa-roco, doctor García Fe r -
nándeiz. 

Jupeiss fines pfiafiias 

E L CORAZÓN D E J E S Ú S 

PRESIDENCIA 
El Sr . Dato Ueigó ayer á l'a Presidencia. 

á la u n a y media, después (te la inaugura^ 
ción de la Exposición de a n t ^ r o y e c t o s dei 
monumento á Cervantes. Hizoi el p res idente 
grandes ^ogios do ios proyeotos pre-senito-
dos. 

-^ Su Majestad h a d&spaohado oon los 
ministros de la Gobernación y Hacieaida. 

-#>- H a llegado á Madrid el minis t ro dé 
Estado. 

..#.Hoy, á ías! tres ' y medid dfe la tar
de, se celebrará en la Presidencia Consejo 
de Ministros. 

GOBERNACIÓN 
Ay«r al mediotiía. 

El Sr . Sánchez Guerra dijo á los periodis
t a s que no tenía más noti<;ias que oomuni-
car sino que la huelga ferroviaria díf Barce
lona ofrece mejor aspecto. 

Por la tarde. 
-#- Hoy itógará á Madrid el goberaaí-

dor civil de Barcelona, Sr. Andrade . 
Su viaje es de darácter- par t icular , ca re . 

ciendo por lo t a n t o de todo in terés político. 

De madrugada. 
Faci l i ta roa esta- madrugadqi en Goberna

ción los siguientes te legramas: 
JiiEiN.—^Ooanunica ei alcalde de Linares 

que el gua rd ia d e seguridad Franoises Rojo 
agredió al director de "((El Pueblo», don 
Francisco García Bayón^ ocasionándole oon« 
moción visceral. 

E l gobernador ha enviado á Linares al 
jefe de la guardia de Seguridad para d e 
p u r a r lo ocurrido. 

PALMA.—El gobernador sigue mfejorando. 

LAS PRÓXIMAS 
ELECCIONES 

Mauristas y jaimisft^. 
Los Comités maur i s tas de Sfadrid se h a n 

reunido para designar los candidatos que han 
de luchar en las próximas elecciones muniol-
pal'es, eligiendo á los señores s iguientes: 

Buenavista.—Don Miguííl Maurn y Gam'a-
zo y ei conde de l i m p i a s . , 

Oongríeso . - n D o n C'ar'^os Jlodríguez Sa.n 
Pedro. ^ 

Latina.—^Don Miguel Colom Oardany y don 
Zótico Sánchez. 

Palacio.—^Dion Luis León Serrano Jover . 
Inclusa.—Don Heíiodoro González. 
Hos'pioio.—Don Ramón García Nocedal. 
^ a l t a designar candidatos pa ra ios distri

tos de Universidad y Hospi ta l y otro paxa ei 
de Palacio. 

La precedente designación no tien<í carác
t e r definitivo, pues todavía no han sido con
sultados varios de Tos el<?gidos y no se sabe 
si aceptarán, y por o t ra par te , falta conocer 
l'a designación que hagan los' tradicionalls-
tas , in tegr is tas y católicos indeipendientes, 
para acop'a4 ^os nombres y completar las 
candidaturas que unidas han Se acudir á la 
l'uoha. . • 

Po r de pronto, se da com<) seguro que los 
tradicionalista® han designado ya al señor 
conde de la Florida como candidato por el 
distr i to de ía Lat ina . 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

depende de que Bomanones s e crea con fuer
zas para dirigir á demócratas, reformisiais y 
hberaJes unidos.» 

Las refoí'ñtas efe Guén-s . 

Algo se 4Mi^1uce y®, d© esas 'í^íéímss, y s;e 
asegura que en los Círoulbs donde se reúnen 
m i l t a r é s '•m ha oomen^do layer vivamente 
la noticia de que el ministro de la Guerra,, 
en t r e las ireformitó quet prepara, se prapono 
restaibteoer e l t u m o de elección p a r a los as 
censos en tiempo de paz . 

Taínhién sei dice qiie piensa entregar a i 
ministro de Sa-cietedl» todo lo referente á al-
oanoes no satisfechos por cualquier concepto 
a i personal m!Íilit.ar, suprimiendo así las Co
misiones liquidadoras y -Centros que hoy t ie
nen á su cai-go lesbos 'asuntos. 

SERVICIO TELEGRÁncO 

i£l ÍTiln^H)^ €t¡ Ifmtrucsiéh pública. 

SAN SÍÍBASTIAN 5 
M' (fondo de Esteban "TCoIfe.ntes ha visitado 

lía Escuela Normal de .Majestífcs. 
Se ha despedido de las periodistas, obse-

quián&lés cftn un' erfanoh». 

^ EMtÉPSIA . 
^ &igtatffieHTÉS NEII¥IIISOi 

Cupádldti radical con las 
'ASTtLLAS A N T I E P I L E P T I C A S . 

TÚ REINARÁS... 
E n el coJegio del Ángel de la Guarda , es

tablecido en l'a plaza de Lavapiés y dirigido 
por las profesoras señoritas Angela v Paz 
M^airtínez García, ha tenido ayer lugar l'a sio-
lemne ceriemoñia de la. consagración de l'a 
Jesús , 
f ami la y colegio a l Sagrado Corazón de 

La imagen era una hermosísima fototipia 
de gran tamaño, del ~ modelo propagado pot 
el Secretatriado Central , colocada en bejllísi-
mo marco y rodeada de flores j ' íuces. 

Dirigió la ceremonia tíl celoso señor cura 
párroco S r . Torres Losada, que leyó las ora^ ; 
ciones del cerem.onial' con mucha unción. j 

Las niñas del colegio Matilde é Isabelita 
•Tiecitaron con muchal claridad y viveza un 
diáiogo en verso, titubado «Dejad que lios 
niños se acerquen á lili.» 

El Sr . Torres dirigió la palabra á la dis-
tiinguida concurrencia, felicitando aJ coíegio, 
que datia con es te hermoso acto una prueba 
más' de que era franca y no vergonzosamen
te católico, exhortando á todos á entronizar 
en el corazón á Jesucr is to , y diciendo feliz- i 
mente qiue la entronización ex'a como la con- \ 
fiímiíación del' ser de ca tó loo del' colegio. i 

La profeisora señorita Paíz leyó una perí , ¡ 
frasis del Paidrenuastro en verso, titulad'» ' 
cLa mejor plegaria», original dé •utua r e . 
ligiosa Carmelita, que conmovió á todoB. 

La niña Elena Fernández recitó uña bo
n i ta despedida. 

Las niñas y asistentes cantaron Con muoho 
fervor ((Corazón Santo» y el Himno Buca . 
rfstico. 

Asistieron loe reverendos señores párroco 
del Corazón de María, Fer rer , Sanz (don 
Celestino), Cofonado, R . Güzmián, Padres 
Capudhinos Lino de. Robredo y Samuel de 
San Meateó, y D. Federico Santamaría , di_ 
rector del Secretariado Central de es ta Obiía. 

Asistiéroa tamAién doña Isabe] I.-lorente de 
García, doña Luisa Pascual, doíTa Adelaida 
de Izquierdo, doña María Acebo, Santino, 
Molina, Rodríguez (doña Gertrudis) , Pérez--
a.gua. Pescador y Díaz; señoritas Fixac, Gar
cía (Pilar) y Antonia Tori'eiS', Vicente Co. 
roñado y las xM'ofesoras Concepción y Rahio-
T!.a Q.arcía, Idaría Paz , Julia. .Pérez, y P u r a 
Fernández ; Sros. D . Andrés y. Mar t ín Gar
cía, José Fernández, Carmelo Casado, oo_ 
m*c!'ciantBs ; D. Eladio Bus tamante , - D. Ma
nuel Mart ínez y otros. 

\k CUESTIÓN DEL PAN 
\.:\ Co:ni.=ión nombrada . pair'i estudiar el 

asuntn del pan ha dirigido un oficio á la 
Sociedad de obrería; caudealistas do i^^ Casa, 
del Pueblo, invitándola' á que exponga su 

opinión, por escrito, acerca del problema. 

BARCELONA 5 
Todos ios partidos se apreátan á la lucha, 

celebrándose conferencias ent re los prohom-' 
bres para establecer ooalicioaes. 

LeiToux t r a t a d e presentar una candida
t u r a con nombres nuevos- per© lucha con la 
oposición de l'os casinos .y centros del par
t ido, qua quieren acaparar lag concejalías 
para ellos. 

De aihí la división e a el part ido, de la que 
es una mues t ra el nuevo diario que publicará 
desde el' jueves el! ex diputado D. Emiliano 
Iglesias. . , . , V 

Los regionaJistas t r a t a n de l levaj í^l Con
sistorio á unos ex conoejales .y.otros-.nudvo»-, 
escogidos en t re la juventud del piartido. 

Aunque no está resuelto del todo, se sabe 
que los conservadores adicitos, y los monár
quicos liberales presentarán unidos algunos 
candidatos. 

Los nacionalistas republicanos continúan 
•discutiendo si continuarán ó no en la coali
ción con los radicales, y has ta g^ue hayan re-
suel'to este punto , esencialísimo para ellos, 
no disolverán el Comité. 

El presidente del Centro de Defensa Social 
h a invitado á todos l'os partidos dte ia dere-
•cha, desde los regionalistas 'hasta, las jaimis- , 
t a s , á una inteliígencia electoral contra la 
izquieída. 

NOTICIAS VARIAS 
Comisión catalana. 

Ayer llegó á Madrid la Comisión nombra
da por el' Centro Algodonero de Bareelon-a 
paira gestionar el restablecimiento de las co-
m'unicaciones telegráficas con los Estados 
Unidos, l'as cuaifes actualmente 'sufren con
siderable retraso, debido á la anormalidad 
de las circunstancias, lo que dificuil'ta en gran 
manera Sos negocios de algodón. 

Son muchas las entidades comerciales de 
Baroc''oQia qu© han apoygdo, 'ó se proponen 
bacprlo, l'as 'gestioní/s que harí t raído á Ma-
diid a l pi°sident(3 d©i Centro Algodónelo, 
D. Santiago Trias, y á los demás individuos 
que componen) ""a Comisión baic4one&a, y 
al efecto se' han cuisado vanos te les lamas 
ai mmis t io de E ^ a d o , exponiendo la nece
sidad de que se res'tciblezca el estado nor
mal del seivicio de telegianxas con el Nuevo 
Continente. 

La fecha de aper tura 
de Cortes. 

Pe i sona bieii mfoimada nos ha asegurado 
que) el propósito del Gobierno es ab ru el 
Par lamento para el 15 de NoMembre Como 
no haj tiempo m a t e u a l para una discusión 
verdad d e ' Presupuesto , confía el Sr. Da to 
en que con sesiones pe imanent°s y pa t r o-
t icas lograra sacaí adelante él Presupuesto 
y las r e f o n m s de G u d i a . 

A este ]uego no se pie^tan algunas oposi-
&rn»s sobi ' t-ooo 'a del maiaués de Alhu
cemas E¡ Si García P i ie to no se lecata «̂ n 
d cu á sus í n t m o s que él no puCd» pís»-» 
poi esta piotensión de l Gob'^mo y Í. ffla 
se opondián los diputados demócratas, qufc 
cont inuaian ic tuando, como en ^a pagada 
et i;" parlamentaria , de iiieconcí lables cen
sóles dol C-(ibiemo. 

Desaiiento det conde. 

El (cndt ' a» Romanon«-> está—dicen sU'» 
•nt mes iiiay desalentado por '̂as dificulta
des "cn Ti.e vicpieza paia la un^ón de los 
' i l - , a -

No e-̂  ,-I cu Liedecii q le hfs'-i H toi"n"'-
n"r 1' (k la guer í no so ̂ í.r '^•"ai^ d h i 
u n on 

/ B a j o la j e f a t u n d e q u i e i ' sEsO'—i^os diio 
el pe.soK8]0 deiiioc.ata q i e r o s h-ib.ab-i d< 
los desa lentos del conde—no lo sabrtnos a u n , 

SUCESOS 
iVIuerte repentina.—En la calle de San Lo, 

reazo, número 5, faileció repentinamente la 
sirviente Cayetana López Mart ín, de diez 
y ocho años. 

J51- cadáver fue conducido al Depósito ju 
dicial. 

AíropeHo.—El niño de cinco años Enrique 
Pozo, -que vive en la calle de MagaHaneis, 
número 5, fué atropeilado en la caile do 
Bracio--Murülo por el carro qqie guiaba la 
t rapera Demetria Mart ín Sánchez, cauísán, 
dose una herida contus'a en la región pa
rietal derecha, de pronóstico reserviado. 

á¡ñás—^María Gutiérrez y Anastasia Ber . 
t r á n riñeron en la calle de Recoletos. M a , 
ría sufrió lesiones en la cabeza. 

- ^ Simón Díaz González y Frutos Bu», 
tos hicieron lo mitsmo, lamentando el p r i . 
mero u n a herida incisa en el brazo d e . 
redho. 

Los chicos malos—Al pasar por la calle 
de Fernández de lois Ríos recibió una pe
drada, lau'zada por un chico que estaba ju 
gando, Matías Cossío Aguilar, de cuarenta 
y seis años, quien padeció una contusioa-
imiportante ¿n la catoza. 

Qmetm& lesitínado.—Ricardo Lacoba, gjuar. 
dia de Seguridad, se cayó de un carro en 
el que iba subido, en el puente de Segdvia, 
produciéndose lesiones graves en ]a cabeza. 

Se le auxilió en la Oaóa de Socorro de la 
Lat ina . 

Muertes repentinas.—Tomás Gómez Sán-
dheiz, de t re in ta y ocho años, fumista, fa
lleció repent inamente en su casa, Granri, 
na, número 11 cuadruplicado. 

-#- E n la calle de Antonio López murió u n 
individuo, llamado Braulio «el Tostonero». 

Una tfosgracia.-^Cesárea Pascual Pinedo] 
de sesenta j siete años, sufrió una exteasa 
herida en la frente y conmoción cerebral y 
visiceral al caense al patio desde la fresquel 
r a de su domicilio, Eloy Gonzalo, número 29. 

La fresquera estaba oasi destruida por 
haber ardido en el incendio del inmed-ato 
taller de carpintería mecánica ocurrido hace 
algunos días. 

Acoítítentes de! trafoajo.—Trabajando en la 
obra, d e la ciUe de la Encarnaci<5n, 14, 
sufrió pequeñas heridas en ambas eminen
cias frontales y conmoción cerebral el »L 
bañil Fernando Calaguí Mart ín . 

-g~ En la calle de Almagro, número 18 
Jesú-s Pérez Abril, también albañil, so frac^ 
turó una falanje de la mano izquierda. -

-0- 'Gaspar Ferreiro, de cuarenta v si'-te 
«nos, se produjo la fractura de la ¿lavícu-
la izquierda, y heridas contusas en la ca
beza, en la, calle de Hermosilla, número 86 

.Jornaiero h e r i d o . - E n la caite de la Mag
dalena se cayó de un carro Luis Sanz Sana 
de cuarenta, y ocho años, jomatero, produl 
ciendose imiportantes heridas en la cabe'za, 
dejándole el hueso al descubierto. 

Pasó a su domicilio, earreteíra de Exfoema-
dura, 20 bajo, después de asistido en b 
'L-asa de Socorro. 

GafeSas.,—En su domicifo, 'Silva, 23 ^e 
fracturo el radio izquierdo, por caída casual' 
Angeia Santamaría , de once" años de edad! 

^ Anselmo Puer to , de sesenta v seis años' 
se cayó en la calle' de Santa Isabel y ¡jé 
tracturó el húmero derecho. 
^ - ^ También ai caei-se, Dolores García R'uiz 

o^ cuatro años, se produjo varias heridas 
de pronóstico reservado, en ía cabeza. 

-^ El' obrero Darío Rivas de la Peña, de. 
cincuenta años, ,S€Í dislocó la cadera derecha, 
al apoa.rse.dea carro que guiaba en la caite 
do Carretas . 
_̂  No apearse en marcha.—Julio Recio Car- ' 

doso se apeó de un t ranvía en marcha en la 
p-aaa de San ta Bárbara, y al caer ai suelo 
t racturóse eil brazo izquierdo. 
. Muerte de \m dDSoonocidto—^En la caWe de 
MaJasaña fué recogido á las siiete y medi» 
de la t a r d e un indir iduo en estpdo coma-
to'íio, que faiUecio en el Hospital de la Pr in
cesa a |i-s doce de- 1- m ^he 
__ ¿ ¡ i r e i í o ¿o -u-cis?-a.'—M m^on+ai -alo
ja r se pur e ' V " h i c t o me del-n do ]H-I ¡OS 
guardia» ei mai-nolisto Jcaqa in Alcalde Gon-
zi^'^z, de -seintiseto í ñ c , sin ctemicilio 

No -e 'íal.e si su acto obedeció al r-aU lo 
d"- e n b - g g i c (-̂  e e e b-^llo^T, ó , Jícr^^^ 
pe'"c on 

b" ra \ i f" ( 1 -»T 

^^^ 1 

I p 1 1 

c i " s "• n j,=.ii 
o-

+ 0S \ l<:iJlO t o ^ l->7 C „ ' - ) l e ' - li -
s e t i pñx," 

Pe'seí^ udv," 'os ("íieo-)> pe un r •* t n n -
TOUntes legis len ^sxi "in^-,,.,, ^ .¿< I ^ J T I - ) - , 
Alon<!0 S - c , de choz \ api? ^ños• qmí^i ¿r^. 
c'i o qi e SI comnañe-'o (El Ojatos» c ía ' 1 , 
único cu'pabl" 

E! di a i ' a do un t r r c ro .—r i di" t ío meji-
ino Pa e 1 E , - > " M ° K 1 ) ' nt nio a^"l• 

conDT" SI ê " c 1 1 1 sia d̂ "" ^\xi--x\ +o-
"l-n b "" s ra fij^s =.(! ipi 1 , 

4 - t í niff 'o inT" e 
1 SI la/ on a ¿ ^fó a oi elicce de di-

HAia, n o t n o ¡or e c a! adO|,^ío tan ext re
ma resnlucior 
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BARCELONA 5 
Contiutían los t rabajos en faivor de las zo. 

a a s neutra les . 
El' gobernador ha autorizado la oíanifes-

tacián por coinsiderarla legaJ. 
Esta ncohe se reúnen los senadores y di

putados en la Lliga cegionalista, -que es la 
directora del movimiento, p a r a tomar acuer
dos. 

Mañana , por la. noche, se celebrará el mi
t in do propaganda . 

-0- Se enouonitran en Barcelona ,un, geiie-
ral y dos oficiales alemanes que, hallándose^ 
prisioneros en el castillo de Villefranche de 
Complet, lograron evadirse, y luego, dis-fr?^ 
zados, pasar la frontera por la p a r t e de 
Pe rp iñán . 

El gobernador niega la noticia, 
. - ^ EL tiempo cont inúa lluvioso. 
H a n caído grandes nev.adas en ,ía ,monta-

ña , y la t empera tu ra h a descendido nota
blemente. . , 

- ^ ISn el t ea t ro de Novedades se represen
tó anoche „c(Bl místico».^ 

.Asistieron Ma i í a Guerrero y reman-cio 
Díaz de Mendoza. , , 

ESPAÑA Y EXTRAIÍÍJERO 
- 0 -

5 DE OCTÜBTÍE DE 1915 

CONCURSO ARTÍS.TÍCO 
Por Beai. orden de-.Goberii.acié»-&© h a , p r o 

r rogado haata el día 30 del mes a c t u a l la 
admisión de obras ar t ís t icas que señala ^la 
base 8." del concurso de recompensas .con
vocado por el Consejo sup.erior de Protec
ción á la infancia, en la cual se anunc ia un ' 
premio de 500 pesetas y diploma de mérití) 
a l a u t o r de un cuadro miiral, destina.do á 
Centros de educación y enseñanza, que con
tenga, dentro de u n a orla antísticá y sim
bólica, ejecutada en p in tu ra por cualquiera 
de sus prcoediimicntos, un ex t rac to de , las 
leyes de Protección á la infiancia y Repre 
sión de la mendicidad.~ ^ 

El ciuadro t end rá 1,25 met íos ' de alito por 
0,75 de ancho, é i rá acompañado' de Un- se-
bfe cerrado, con u n lema, conteniendo el 
¡nombre, aipellidos y domicilio del autor . 

Los cuadros se expondrán al público antes 
do ser otorgada la recompensa. • " 

15n el Ministerio de l a Gobernación' se fa
ci l i tan ejemplares del l ibro de las leyes á 
caantos concursantes-lo-solioiiten. 
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OBLIGACIONES D E L T E S O R O DE 
! . " D E JULÍO D E 1 9 1 5 

4l4,50°la ádoaaños. 
I á 37.790. da 

*"¿"45..%9'.'de

selle A, númetot 
500 pece tas . . . . . . 

Señe B, námeros 1 
S.OOO pesetas. . , , 

MERCAOOa NACIONALES 

COTIZAGM DE GRANOS 
VALLADOLID 4 

Trigos.-^Pooo á poco se va hacienido el 
alza en los mercados castellanas, ñrraidian-
do ésta de V,alladolid, como centro de ope
raciones hacia todos los demás mercados de 
producción. - • • • - • 

Aunque en el detall se ha estaoionajdo el 
precio en t r e 57 1/4 y 67 1/2, en las opera
ciones de par t idps el avance es más nota
do^ y ya el sábado se pre tendía á 58 1/2 y 
59 por tr igos de Valladoüd, y á 68 1/2 en 
Medina, Arévalo, Cantalaipiedra y Olmedo. 

De Peñafiel, Zacmora y Ríoseco ofirecen á 
57 1/2. Se operó desipués de nues t ras no t i 
cias del sábado sobre t r igo de Ríoseco, ocho 
vagones á 57 1/2 en aquella esítación. 

En el detall , el t o t a l de en t r adas de la 
semana fué de 6.000 fanegas por ©1 Canal, 
pagadas á 67, 57 1/4 y 57 1/2, cerrando hoy 
á 58 1/4. 

En el Arco hubo u-nas 9.000 y el precio fué 
de, 57 y 57 1/2 y cierra hoy á 57 3/4. La 
demanda, act iva; offerta, regular . 

Barcelona ha vuelto á coanprar con regu
lar aninxación esta .semana, oonsiguiendo 
precios que oscilan en t re 66 y 58 en pro-
cedenci 8;. • • 

Envíos por ferrocarril de nues t ra pJaaa 
hubo esta semana los siguientes: 

Dos vagones pa ra Bacoelana; seis ídem, 
p a r a Gerona; ocho vagones con 80.000 kilos. 

Centeno.—También este g r a n ó ' t iende á 
mejorar , pretendiéndose hoy en . "Valladolid 
á 46 y este mismo precio cotizan en eetacáo-
nes de las líneas de Salamanca, Avila y Se-
govia. E n la de Ariza á 44. 

Al detall en t ra poco; no llegará á 8(X) 
fanegas en toda la. semana, y el precio co-
rrienifce es de 43 á 43 1/2. 

Espedicionee hubo; 
XTn vagón para Medina con 10.000 kilos. 
C e b a d a . — U n poco más precio pre tenden 

hoy aquí; 27 reales es á como ceden en dis
t i n t a s procedencias y se desconocen opera
ciones. Al detall pagan hoy á 27. ' 

Avena á. 20 pesetas hay vendedores. 
Yeros.—^Se ofrece aquí á 40 ; en Paredes 

do N.Tva, á 39. 
* • ' * * 

M E D I N A D E L CAMPO 4 
Tiempo nuboso. 
Los labradores deseosos de ver llover para 

piTffparar la sementera. 
Al mercado del detall en t ra ron 1.500 fa

negas de t r igo, pagándose de 57 á 57 1/2 
reales las 94 libras (82,95 y a3,24 pesetas los 
100 kilos"); 300 de cebada de 26 á 27 r e a l ^ 
(20,18 y 20,96): 500 de algarrobas "de ' 87 á., 
37 1/2. Tendencia firme. - - ' 

E n ol mercado de ganados en t raron 11.000 
cabey,r»s, co"!izándose f>sf: 

O'/o.ias, do 80 á 00 reales; carneros, de 
n o •; l'X): n-imales, de 80 á 85:' corderos, 
de 50 á GO. 

» » * 

NATA Í ) E Í ; ' R E f 4 . 
. Oontiinúa el tiemipo frío con vientos fuer-

tos . Es necesario que lluCTa con a,l3ij.ndancia 
p a r a q-ue'pueda hae¿í-Ífe'•ía'^feiSenier.a. " 

Se cotiza t r igo superior á 56 1/2 reales 
las 94 libras (32,67 pesetas 100 kilos); bue
no á 66 (32.38) ; centeno á 42 reales (25,36); 
cebada á 26 (20,18) • algari-.Tbas á 3S; muelas 
á 70 : garbanzos de 120 á 160; lenítejas á 90.. 

Hatrina de jirimcTa á 22 rea les ' a r roba; 
de &egund,<!, á 21 1/2; de;-t6rcer,i,.á 21. Vino 
bIan'>o nuevo « 32; viejo de 40 á 80; t i n 
to á 24.| 

,En p^'rtidBs ofrecen 1..500 fanega-s de t r i 
go á 60 reales las 94 l ibras, sin tomador. 

* * « 

BIOSECO 4 
E n t r a r o n hoy al mercado del detal l 2 300 

fanegas de t r igo que se pagaron á 66 reales 
(32,28 pesetas los 100 kilos).- H a v oíentae 
á .58 (33,53); cebada á 26 (20,18); avena 
á 20. Tiempo fresco. 

Do la «"Revista Mercanti l») . 

Al •4,75'>la á cinco año». 
' ^ r ic A , námeroa I ¿ 5 9 . 1 3 1 . djsj 

500 pesetas , 
Serie B, número) 1 & 48.597. d« 

§kSOQ peseSas.".".... i 
.->.GEDULAS H l P O T l i C A R I A E 

^m'pt&. tí6tiie. ! Í4d3.m 4 S/9' 
! § i srts. BásM. 1 & 4.388 4 6/9! 
S«9 ^ta. «¡usa», i « S l . tSd 9 8/8, 

OSUCACIOHRi 

. F . C. 4b Valladolid Paisa 5 9/1 
n. E. M 1tíI««l<od!a 5 0 /8 . . . . 

. ^«;rtríisi<l<»d d@ €%aaab«r i S 8 / t 
, S. ' G . AsincateTA EspaSa 4 
i U B Í 4 « AlooSssíkra E»»,« 5 §/^' 

@MM9 ! • ^ ^ d * 
lé^im Ois^sm^Amiestt^^s .... 
I l ic^ HifioSecárío és Eipsiü».... 
Mean 4is'- Caati!la..i 
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{ CAMBiCS -SOME. PLAZAS EXTRAN|ESAS 
i '.TVanoos s/ Par í s , cheque, 90,90. 
I Libras s/ L o n d r ^ , cheque, ^ 4 J 3 
I - Marcos s/ Berlín, eheque, 00,(X). 

i "Gaceta,, del 5 de Octubre 

! P R E 8 I D E N C I A . — R e a l deoreto jubilando 
• á -D-/ AmfaoSio Villamil Marráoói,- goberna-
' da r ci's^ii, cesante. . • • » • • . • 

: GRACIA Y -JUSTICIA. — E ¿ a l deowto 
í defelarando jubilado, con honores de presi-
s dente de Sa la de la Audiencia de Madrid, á 
' D. José Martíiáez Enrique», magistrado de 
j dicho Tribunal . . 

I Otro noiüibrando pa ra la plaza de magis-
I "trado de la Audiencia ter r i tor ia l de M'adnd 
' á D. Bamón de las Cagigae y .LSi-raz, presi

dente de la de Eafágoza. 

Otro nómibrando pa ra la plaza de presi-
denibe de la ' Audiencia ter r i tor ia l de Zar»:-
goaa á D. Franciseo Aposta gái-iñienix), p r e -
óideate de Sala áe l a Sevilla. 

OfcfO promo"riendo á la plaza de presiden
te de Sala de la Audiencia te r r i tor ia l de 
Sevilla á D. Natal io Gumiel y Morago, m a . 
gistrado d© la V^sí 'Cia. 

Otro ñSEitrando para la plaza de magis
t r ado de~ la Auidiencia t e r r i to r ia l do Va-
entífá'"^" D. J e n a r o Barrón y Olivares, fis
cal de la provincial de 'BHbao. 

Otro nombrando paífí Ift glaza, dé fiscal 
de la Audiebcíá provincial de Bilbao á don 
Pedro "Mairtínez Muñoz, magistrado de la 
ter i tor ia l de Zamgoza. , ' 

Otro nombrando pa ra la plaza de magis
t r ado de la Audiencia t e r r i to r i a l ' de Zara
goza á í). Celestino Nieibo BaJIesteroSj pr&i 
sidento de la provincial de Lugo. 

Otro nombl-alldo p a r a la plaza de presi
dente de la Audiencia provincial de Badajoz 
á D . Francisca Guerrero Delgaido, fiscal 
diecto de la de Aimería. 

Otro nombrando, pa ra la plaaa de flseai 
de la Audiencia provincial do Almería á 
D. José Ponoel y Soier, magis t rado de la 
te r r i to r ia l de C-áceres. 

Otro nombrando para la plaza de magis
t rado de la Audiencia ter i tor ia l de Cace res 
á D . 'Agapi to do las Horas y Her re ro , p re 
s idente de tó provincial de Badajoz. 

Otro promoviendo á la plaza de presiden
t e de lá Audiencia provin'cial de Lugo á 
D. Manuel Garrido ó Ibáñez, magis t rado 
de la de Alicante. 

Otro promoviendo á la plaza de magis
t r a d o de la Audiencia provincia] de Alican
t e á D. Bonifacio Alvarez y Ar ra rás , juez 
de pr imera instancia do dicha ciudad. 

Otro indul tando del resto de las penas que 
les fal ta por cumplir . á Bomuadp. Bamos 
Ojeda y J u a n Castillo García. 

Otro induJüindo de la cuari-a p a r t e del 
reato" de Ja pena que 1© falta por cumplir 
á José Luis !p.odfíguez. 

SECCIÓN 
DE REUGÍOSAS^ 

iiiiltl y!li?ISr.':i5 i! ti iiil 
C A J 

# 

SANTORAL Y CULTOS 

PAEA HOY 

mk 6.—MIÉRCOLES 
San Bruno, confesor y fundador; Santos 

Sagar y Román, Obispos; Santos Marcelo, 
Emilio y Saturnino, márt i res , y Santas Fe 
y Erotic?. vírgenes, y már t i res . 

La Misa y Oficio divino son de San Bru- | 
no, con rito .dable y color blanco. 

^4ors,{»i(^n -.Hscíurna,—^San Isidro. 
.Cíorte jí& María.—Nuestra Señora de C o v a - i 

donga, en su parroquia ó en San Luis, y | 
de Atocha, en-el-Buen Suceso. 

IHiarSílta Horas ^Oratorio del Olivar. 
OauiHa de! Santísimo Oristo de San Ginés. 4 

—¡Ejercicio al toque de oraciones, con ser
món. 

Oralorio de! Oiivar (Cuarenta Horas ) .— 
A las ocho, Exposición de S. D. M . ; á las 
diez. Misa mayor ; á las seis de la t a r d e n 
continúa ía Octava al Santísimo Sacramento, f 
predicando el P . Mat ías García, y Procesión 
de Reserva. 

Continúan las Novenas anunciaidas. 

. » * * 

Día és retiro. 
El próximo -viernes, día 8, será día d e l 

retiro para lais 'señoras de la Adoración 
Diurna y Nocturna, en la Capilla del Niño 
JesúfS de P raga y María Reparadora (To. 
rija', 14). ^ '.^ 

Por la mañana, á las diezj^ Santa Misa; 
á las diez y media. Meditación y esamen 
práctico. 

Por la t a rde . Plática, Rosai'io, Med i t a - f 
ción y Bendición con el Santís imo Sacra
mento. 

- « * * 
Uos Franciscanos de Saín Fermím. 

Con solemnidad y concurso verdaderamen 
t e extraordinario celebró esta Comunidad, en j 
unión de la 'V^^enerable Orden Tercera, l a * 
Novena del Seráfico Pat r ia rca de Aeís. To- • 
das las tardies del Nqvenario, la aimiplia f 
Iglesia de San Fermín, ar t ís t icamente ilumi. I 
nada y decorada, veíase Ugna, de Terciarios 
Franciscanos ávidos de escuchar los eloouen-
•tes sermoaies de ios Sres. Suárez Faura , Nie , 
•to Pedregal , Morianis, Del Valle, Borreguero, 
Mon, De Santiago . y Climent, Terciarios | 
Franciscanos también. 
, La fiesta' del Santo celebró Ja Misa de I 
Comunión, pronunciando en ella patético fer. I 
vorín, efl excelentísimo señor Obispo dimisión 
nario de Cebú, Arzoibispo t i tular de Bostra, 
Franciscano. 

E n la Misa ' mayor ofició el reverendísimo 
P . Vicario general de los Franciscanos, P a 
dre Andrés de Ocerín-Jáuregui, asistiendo de 
medio Pontifical el citaido señor Arzobispo, 
y predicando en ella elocuente panegírico don 
Ángel B u á u , Terciario. 

Po r la ' tarde, después de la Novena, en 
la que predicó el excelentísimo señor Anaya, 
Terciario, hizo la Reserva del Santísimo el j 
excelentísimo señor Obispo de Sión, que aca- * 
haba de recibir el hábito franciscano de 'ma. * 
nos de! reverendísimo P . Ocerín-Jáuregui . f 

'Brillante final del Novenario fué k. pro- \ 
cesión, que recorrió las calles del Cisne, r 
Zurtoamo y Almagro. Figuraban en ella r e . * 
presentaciones de varias Asociaciones pia
dosas, y presidíala, con capa pluivia!, el r e - , 
verendísimo Vicario general, D . Andrés de 
Ocerín-.Jáuregui, á quien acompañaban los 
B R . P P . Panlagua y Alzum, y los señores 
Morians y Climent; vaiños miemhros de la 
Directiva de la Tercera Orden y el •teniei'te 
de alcalde del distr i to, Sr. Antón. '" 

Por acuerdo do !a última Asamblea, se pone en eonocimiento d̂ l̂ piiMico que la CAJA CENTRAL de 
esta Fedtracíóü, compuesta hoy de CIE.NTü SIETE Sl.MiiCATüS de responsabilidad solidaria é ilimita
da, admite imposicioBes de particulares en cuenta corrieiíe con 

i n t e r é s d © A p o r 1 0 0 3 n u 3 l 
Los capitales do esta Caja se destinan á préstamos a los Sindicstos para ayudar á los labradores y 

oirero». lloras de oficina para ímpo&icione? y reintegros: de nueve de la mañana áuna déla tarde. 
Las personas que habiten fuera de Falencia pueden hacer sus envíos por transferencias á la cuenta 

corriente de la Federación en el Banco de España, Valores declarados, Giro postal ó mutuo, ó en cual
quiera otra forma que.desae, j recibirán los reintegros en la forma que indiquen. 

Dirigirse al Sr. Administrador, D. SANTIAGO PÉREZ.—Pídase reglamento c^n explicaciones. 

0011̂ 109 m i l : oaiie u mn Remero.-PALEüOii 

S O C I E D A D 
D E 

B I L B A O 
FABRICAS EN BARACALDO Y SESTÁO 

k 

Lingote a! cok de calidad sape-

•^or para fuiidiciones y hornos 

iVít^iL-^emeiis. 

Aceros Besseiaer y Siemens-

Mart ín e a las dimenjsioneis usuales 

para «I comercio y «Kastruodeafií. 

Oarrííes VigstoíeSj pesados y li-

^ T o s , ptura farrocarrüefl, minita y 

oteas indastirias. 

Oarriiss Phoenix ó Broca paara 

fcraavías eléctricos. 

Viguería para tod» ,B5&»9 4» 

coastrucciones 

Chapas gruesos y fin¡a». 

Construcciones de vigas a.rmadst! 

para poeate,? y edificios. 

FabríGacJóii eispedal d» hojalatx. 

Cubos y Baños galvamzad<x9. 

Latería para fábrioas de óoñMr-

Envases 6a hojalata peim ávm 
%ts aplicaciones. 

DÍRiGÍD TOD.A LA CORRESPONDENCIA 

Á. 

Altos Hcirnos de Vizcaya 
B I L B A O 

Compre iistécl 
los discursos pronunciados por el 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Múrtínez 

D. Alejandro Pía al y Mon D. Ángel Herrera 

eis Isa Telada que organizó ML BEBATÉ -
para. Monrar la meiüoria del Sr. Menén-
<a.®a j Feiayo, en el tea t ro de la Pr incesa. 

liiEi(i|||i!)!ituiQliaiiiiiiii(;;)i:iuiu-iiiii 

Fsreelos ÜMA P E S E T A • D6 yeata 61 eliloseo ¿e 
EL DEBATE, calle dsiícalá. 

DE TEATROS: 
I P R I C E ' I-' 

Lista de la compañía Comenidador.Mcfti-
tenegro". - •-'• 

Actrioesi; Comendador, Mar ía ; Ocla, Wm 
r í a ; Montesinos, Ana ; Montosa, Flprent i . 
n a ; Nieto, Mercedes; Pastor , Consuelo; 
Orejón, Meroedee; Vigo, Mar ía ; Vargas, 
Enriqueta, 

Actores : Benedlto, Adotío; Béjar, Ángel; 
Carmena, PerntiiidOj OAldevillá, Ju l io ; Gui . 
Jári'o, José ; Montenegro, J o s é ; Molina, Ma
nuel ; Novajae, Modesto; Prieto, Ángel ; 
Valle, José . 

Apuntadores ; Manuel Hidalgo, Enrique 
Verd'ií, José Bonieío. 

Gerente , César Goya. 
Decorado y sastrería, propiedad Empresa 

Comendador-iMontenegro. 

' * * # 

Haliiendo tenido que a-plaizarse la inaugu . 
racióin de la compañía de ópera y zarzuela 
etspañola por el ingreso de algunos nuevos 
ar t i s tas de gran valía, y para dar lugar á 
ios ensayos, la Empresa, ha contratad» poi-
ociho funciones á la compaüía cómico-dra-
rtuática Comendad'or_Montenegro, que hará 
su déhut hoy miérooiles, 6, con la oíbra del 
ilustre Benavente «La malquerida». 

Eli- d é W t de la comipañíA de opera y zar
zuela S6 verificará el día 15 del corriente, 
con una gran función á beneficio de la Aso
ciación d© la Prensa . 

DsistfO de esta Secdóo puMiearemos enaneios enya «xíensián no eea 
gfflp®flof á S0 palafefss. Sa precio ss el de 5 eéntimos por pgtefefs. 
En asín Sseelétt teüdrá eablda la Bolsa de! Tra&stjo, qt̂ e será gratiilfa 
para li^ demattdas de tr^afo si los snüncios no son de más ét Í0 f s-
Itómi, pagassd® cada d0S #gltóf as qae excedan de este Humero 5 tén-
Mm@§; sie^ff@ t^e 1@3 mismos interesados den personalmente !a o • 

isii ée p^blleidad tn esta Admiaffitraeién. 

VARIOS 

P I A N O S nuevas, a l . 
ijuiler barato. Plaza, do 
Janto Domingo, 11. 

ARPA Eríird ge alqui
la . Bordadjorps, 10, piñ-
mc'ro. 

ÍEMIL.LAS |H£ra b.:a¡£ir-
t a . Remolacha <le varías 
«Ifesee 7 todas las desüá? 
sírEsáilaa propias p a r » 
piar-iar ffii !a actual es
t a d o s . Ei Materia! Agrf-
Gtífa. Zab-albida, nümeros 
U y 18. Bilbao. 

iisi iii ifiíai 

ESPECTÁCULOS 
; LOS DE HOY 

PMIÍCESA.—^A las nueve y t res cuartos. 
El itttérpret© áe Samleit . 

Z A R Z U E L A . — A ías seis y nsedia. Las pe-
cadoi'as.—^A las diez y media, Ohari to la 
Samar i t ana . 

APOLO A las siete y cuar to (sencilla), 
Molinos de viento.—^A las diez y cuar to 
(sencfilla), Bl dhioo de las Peñuelas ó No 
hay mal como el de la «ividia .—A las once 
y t res cuartos (sencilla). Las casitañueías. 

CÓMICO.—A las diez y cuarto (doble), 
¡Eche usted señoras! (reestreno), refoTOia-
da ) , y Ei p i l ludo de Barís (dos aictos', re^s-

I t reno) . 
I ESLAVA.—^A las seis y media (doble, tres 
\ actos). La invitación al vals.— A las diez y 

media (doble, t res acto?.), La invitación al 
' vais. 

' I N F A N T A ISABEL.—A las &eis (espe-
' cial), Bl cardenal A las diez (especial), 
VA cardenal. 

m P R E N T A RENA01K<!!ENTO 
San Marcos, núm. «2. — Teléfono a.9S7 

S3 S^tiemíti-a 1914 
•ervioSo graíiMto.—Heras: 

^ de skta á wAm= 
* Se ofrsoa toda olaae de 

o p ^ a r i o s para todos los 
tóeJos, sei!»ificio buíoerá-
táco y doméstico. 

Ufgsn criad'as, moMea-
dores y cincdíadosr&s. 

CficSiíSs: Gasrera cte S^n 
ilerénSmo, 2S, entresueiss 

egoirgpopiififOiiitsii 
Si l i lOiiiliidS 

% ^ S«py«mi»r3 áa ISIS. 
Hfty ofertska <i» trabajo 

^ r a 3c« oficios w^uis í -
tas: Bo^ «judíales «osdS-
iesrá 7 tía. t»i!i«fia. 

i. níesm. 

iisi iiijriiiii 

m, y s e g a n t e «nsefiwusa., 
T^tsetráÁi por estfóa il« 
i^ g i í s n » , ¿esas. i s K á c ^ s 

ém. Aiewiá, 187 

ñÍMi ofr^oeed buena cs.>». 
Sabe psasM!. Oüv».r, 6. 

@FS%£@eiS hortei^2<í, 
«ssftiio, práotico en iüm-
res. 3énoT«, 18, ^ j a ia~ 

Si^Si oísakpiesi tímss á» 
l^abskjo. L e ^ ñ t o i a , 12 j 

J®VEN ¡Bstruído, fieasBr 
(áadií Af ríe», «oKüsía «tsiál-

i» , poPiíerí*. ( I ^ 

.mm jo.vsNEs, s»-

2, psimero. 

émrWRBñík, «abibQ/do 
asujdkte, ofráoeie ¿ domi-
á&o. Eoonómica. Mor»-

Pm®riQkmE Med-
wid, Qinigís,, buena soe»-
iiu«tA, dsseí» ooIoctiidE!^. 
l£f ojsii&ráai; Mwrqséer VT-
ijsrijo, 40, l ^ jo . 

PERSONA ionasJÍ, d« 

" S E ® F I I E 0 S ptenA «9-

t O L S e A D QONZALEI 
#aetra y cost i j rera, ,js» 
oiíreoe pera tirab&jar <ss 
S& ««<»» 6 á dawm^s^ 
•'i^is&i jsuSdáoo. Xlópütc, §•' 

(Ai 

SA®S@SOTE grtidtia.-
éa, con muchA práctics:, 
(J« Ifeecioiies de ^xstem 

dtssaiíA'tio. Jl&záu, P«n«í-

Í.OS PMimEjAmm 

.msxAxm ií ¿ibsiBWM dabe» 
•irigiriw á la • Sdisa J^ 
ft»bajo de losf Círsaío». 
S a n ÉJBxké», g . 

J@¥EM «rráiteo da feífr. 
díKim ma^emátáms ó exm» 
fetóíffided. BTueaoR íMw:-< 
mee, 'S'a»B^¡smÍ, 7é, «ceai-., 
te, (C®> 

S F R f i S g S S ise ño rí t a 
S«p9iiGÍenta coiaarcáo, «s-
¡s^fenaJ l , edtwM náñc« 6 

Í8VEW í^tmáKATite, « a 
rtssmraos, ^eaiido proniw-
m g . íessa* K»arc*»r£a JJ«.T-

e S í i O ^ A , biiomM ia-
íoranee, no ofreoo oomips^ 
ñl% 6 dirección eta ens» 
,«stS&i%. Oostaniiüa D«w-

SEÑORA formal, edn . 
satla, se ofraco pan» cos
tu ra . Fuencarra l , 55, ter
cero. (543) 

CARPINTERO eon ban , 
oo, IwsjTamiaufca, ti-abaja-
ría jornal , aJMt»rgaría«e da 
obra por admi'niatraei<5n 
Madrid 6 fuara. Victoria
no Mas'tíacz. TaI«do, 06. 

(644) 

M O D S S T A f ran<joba. 
Corta, propara , da reodo-
nes corte domicilio. 

Alberto Aguáler», 12, 
primoi-o. (546) 

C H A U F F E U R metóixico 
dsl. Genítro Electrotécnico 
se ofrece. EaenoarraJ, 166, 
segundo. (546) 

SACERDOTE Óesea dar . 
lecriones ó aoompafiar ni-
fios- Jíaüón, (Mvsjc, 33. 

(538) 

SUENA cocinera re
postera, baiiSno» informes, 
ofr&sse. AygJa, 57, tór-
cero. • (541) 

A L E KA A :N , francés, 
contabilidad. Cl»ses coleo-' 
t ivaa, particulares, domi-
cñio, colegios. 

Paa , 33. (539)' 

aüINTlN RÜIZ DE GAÜNA 

Venta @n Madriel: SATHH'NiHÁ @ñMCm 

ISiHiíliiS IILLEIES l a SliPIil 
Tí^ ^wm 

I m á g e n e s , a l t a r e s y toda oíase de oarp inrar ía reli
giosa. Act iv idad demos t r ada en los mál t ip lpa ancar-
go3, debido al numeroso é in s t ru ido perfioaal. 

PARA LA CORRESPONDENCIA, 

LiailiOACiÓll ¥ E Í p á D 
Por cesación de comercio se liquidan todas las existencias de 

LA « M E T A L Ú R G I C A M A D R I L E Ñ A 
con un 25 por 100 de descuento sobre los precios de fábri
ca. Hay candelabros, cálices, copoiks, custodias, imagen^, 

crucifijos, objetos para regalos. 
BARQUILLOj 28.—Se tras|2asa el local. 

umm kfnm p C.̂  
E.UPaES\ OENERVL 

DE ANUNCIOS 
relayo, 6 , 1 " dcha.-Madrid 

dfl dofujicióa, de no-
vsassrio y do ani^er -
v^rwwio en k)«i«s lo« 

sr iéáicos, con los 
I m i n o r e s desc t ie i í tos 

I COMBINACIONES >-: i 
:-: :-: ECONÓMICAS | 

Propagandas especiales. 

COLOREROS, 4 
I BAR Cascorro, pró-
I xitno á San Gínés. 

áSEICII DE P0BLÍCIDID 

l i l i» CiimlMi-

Madrid» .Ffeeiss mlm 
@®»np®i@M®la p a r a 

Oa«taa§: ABABl, g, 1." 

DEPÓSITO 
m Ll.\OLliüM 

Plaza do Biluao, 2 

Orat! surtido en linoleiiin y hu
ios, do |i!SO. CIRINE )a m<»jor 
cor líquida, para dar brillo á lus 

•pisos. 

Emilia Cortés 
MENG!¿ DE PUBLIGMI) 

Especial para anuncios 
en todos los psffááic&e' 

JaGosnetrezo, 5 

T A í~^ A Q A ' ¡ " ^ presenta más novedades para la ,j)íó-
J _ / / T L \^r\C^r\ -Tima temporada. Prícios cconómicoá. 

ZAPATERÍA, DE MODA <LA BRUJÁJ . -DESENGAÑO, 12. 

DRAMA^ HíDRÁTADO' 
CRITICA - TEmeSPM 

SE VENDE EN EL KIOSCO DE,El. mWBATW 

Patrlotisnio y, civismo 

MsisBío &•. i ) . Antonio P O ¡ « Í « ^ « ! * m&t» ^ ^w«» 
"" • * " y mfi^Mm. . . ' '- , , - . 

FOK «C. J R O Ü " 
. fiOH u n prólogo del SR.;VA2QÜEZ MELLA 

FOLLETO DE PALPíTANTE ACTUAM0A0 : 

Prscla: UNA PESETA. Vándsse an al Mosco de EL DEBATE 

" I a BÍSII PE La ESPEMM 
| _ POR ÜON JOSÉ AN- « P S i i f Sfi 
™ TOMO BALBONTIN '̂  i^aJffllHil 

De venta gii si giosse se EL ÍIÜTE 

" ^ 

A ios propagaiici istas sociales 
HMameiwáOiMio* <é atiMmimo )s&mi intitulfido Pstra fs»» 
dar 3f ámim S^ %lmñmtm agrtorite^ woribo por ^ 
''>s|>«r5imtía'taido pxopsgaiwfiie'fa» D. Jmao, Fraaoiisesr ^bt . 
í-rm».—MS P í S E T A S , «n mm, d«ií *T!*or4 CteÍMAi»l«w 
rfa Gawtóa. 84, ««¡gniuiw. y í>a «i tí»»»» d» E¿. •tEll#"yB 

iiiiZilB ii GOiZyi Oí JÍSii i í i i 
la mimmsa fetstipia A fé ^%r g@ eestiüsslrss,, !te«^ 

IMS, \m%% mm 
M i H M J L ü a mWM EOÉESEiíS 

H P i ffi pronunciada en la Sensa- i 

i l l i i l l l i i na Social de Pamplona 

por el r8v@r@ndo padre 

k"B«A?¿. Prili.-iijiíü 
^l^fS'^^S^^^eSSI^^' 

m iiiill'llillIi-EiliiES 
• ffadMft* falos "II iliMe'' 

POR DON EUSEBIO ORTEGA 
Y DON BENIAJVÓN MARCOS 

PréSogo ámí DOOTOK BOHILLA Y SAN MARTIN. 
Psnwio, 4 pta«, D® v«t*« en «! tím»!» d® KL DEBATB 

DISCURSO PRONUNCIADO 

EN EL TEATRO REAL, DE MADRID, " 
EL DÍA 2Í 'DE ABRIL DE 1915 

Mnn\i m é feMsüS ái EL PSBATE. teda 0,Sü saasüi, 

-"s- j t . r - ' r . í \ . . 

U . ,lé '&¡h 


